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APRESENTAÇÃO 

A elaboração deste documento decorreu da nova estratégia de ação para a persecução 
do objetivo maior do Programa Calha Norte de atender à necessidade de promover a ocupação e o 
desenvolvimento da Amazônia Setentrional, respeitando as características regionais, as diferenças 
culturais, o meio ambiente e em harmonia com os interesses nacionais 

Criado pelo governo federal em 1985, o Programa Calha Norte - PCN tem áreas de 
atuação: a faixa de fronteira, a região ribeirinha ao norte da calha do Rio Solimões/ Amazonas e a 
região ou faixa central compreendida entre a fronteira e calha do Rio. O PCN teve sua atuação, 
inicialmente, voltada para a faixa de fronteira, eleita como área prioritária, com ações direcionadas: 
às áreas de saúde e educação; à assistência às comunidades indígenas; às vigilâncias naval, terrestre 
e aérea; à implantação de infra-estrutura viária, buscando complementar a natural vocação regional 
de transporte fluvial; à implantação de centros de telecomunicações e de pequenas centrais 
hi d rei étricas. 

Diante de um quadro de restrições orçamentárias e do agravamento de certas tendências 
que se verificam no contexto sócio-economico, o Programa passou por uma fase de remodelação 
institucional e metodológica, bem como buscando a recomposição de seu financiamento. 

Nessa perspectiva, tornou-se imprescindível e necessária a formação de novas parcerias 
com entidades públicas - nos diversos âmbitos - e privadas, tendo em vista a continuidade das 
ações do Programa, dentro de uma ótica de planejamento participativo. 

Diante do exposto, com o objetivo de avaliar a eficácia dessa nova metodologia, 
decidiu-se eleger um Estado, a cada ano, como alvo das ações passíveis de serem empreendidas 
pelos diversos órgãos e instituições que atuam na região do Programa. 

Em 1999, os esforços foram concentrados no Estado do Amapá, resultando na 
elaboração deste trabalho, que deverá instrumentalizar a ação do Ministério Extraordinário de 
Projetos Especiais nessa Unidade da Federação e seus dezesseis Municípios compreendidos na área 
de incidência do Programa. 

Em seu conteúdo, o documento expressa uma visão, embora superficial, da evolução 
histórica amapaense , com a indicação de alguns fatos significativos que foram decisivos para a 
ocupação espacial e da conformação econômica e social do Estado, cujos aspectos gerais são a 
seguir explanados, para, ao final, apresentar a consolidação de propostas passíveis de serem 
implementadas através do Programa Calha Norte. 
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1 - INTRODUÇÃO 

A visão dominante que se tinha da Região Amazônica era de um imenso espaço quase 
vazio, com raras presenças de populações indígenas, generosa na oferta de seus recursos naturais 
inesgotáveis e como a futura fronteira de expansão das atividades agropecuárias. De repente, 
passou-se a incorporar outras características resultantes de uma política de exploração, quase 
sempre capitaneada por grandes projetos, e pela mobilização populacional decorrente dos atrativos 
desenhados, que nem sempre condiziam, ou mesmo condizem, com a realidade. 

A realidade vem se transformando com velocidade. A Amazônia já é ocupada por mais 
de 20 milhões de habitantes, constituindo-se numa população ainda muito dispersa, porém 
predominantemente urbana, que vem demonstrando crescentes aspirações por maior participação 
na política da sociedade regional, objetivando atenuar os desníveis sociais existentes, acentuados 
pela fisiografia regional, que impõe às comunidades um isolamento fisico das demais regiões do 
País e a um sistema ainda deficiente de atendimento adequado às necessidades básicas, em 
decorrência da carência de equipamentos públicos na região e do nível de renda familiar 
predominante, numa economia ainda frágil, de pouca internalização dos benefícios decorrentes da 
exploração de seus recursos naturais. 

Tais características, reforçadas pelas recentes mudanças ocorridas no plano econômico e 
nas relações comerciais internacionais, de grande impacto interno, induziram ao enquadramento da 
região sob nova ótica e a inserção de novos procedimentos de estímulo ao desenvolvimento 
regional, com a viabilização de investimentos de antecipação para a implantação de novos 
empreendimentos, e, sobretudo, de ações saneadoras que garantam às comunidades o desejável 
bem-estar social. 

A condução desse processo de mudanças tem ampliado a capacidade de mobilização 
dos dirigentes, nas diferentes esferas de Poder, de buscar alternativas com a mobilização dos meios 
necessários, num esforço concentrado para o fortalecimento de uma política integrada em suas 
dimensões econômica, social, e ambiental - incluindo a defesa da integridade territorial, onde as 
ações efetivas do Estado torna-se indispensável. 

- 

JJ 
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O governo brasileiro, por sua vez, tomou a decisão de "elaborar uma política específica 
para a Amazônia como reconhecimento da importância da região para o País e para a comunidade 
internacional. Expressou também a incorporação de uma inovadora abordagem sobre um antigo 
tema ao considerar que a região deve ser enfocada como questão nacional (e não regional, como 
no passado) e que o governo (por meio de seus órgãos setoriais) deve passar a formular e 
implementar as suas políticas de modo integrado e seguindo diretrizes gerais pautadas nos 
princípios do desenvolvimento sustentável". 

"Inovador também foi o mecanismo adotado para a formulação dessa nova postura que 
viria a expressar-se na Política Nacional Integrada para a Amazônia Legal, ao envolver diversos 
segmentos sociais representativos, interessados no futuro da região e, em última instância, submeter 
a sua aprovação aos titulares de toda a estrutura superior dos governos federal e estaduais 
amazônicos e ao próprio chefe do executivo, no âmbito do CONAMAZ - Conselho Nacional da 
Amazônia Legal, órgão singular e inteiramente novo dentro da arquitetura governamental 
brasileira". 

- 
Nesse contexto, toma-se importante a atuação do Ministério Extraordinário para 

Projetos Especiais, através da implementação do Programa Calha Norte, por constituir-se num dos 
principais elementos da integração entre os diversos segmentos dos governos federal, estaduais e 
municipais; pela possibilidade da apreensão in loco da realidade econômica e social de cada ponto 
da vasta região delimitada pelo Rio Amazonas e pela fronteira; e pela possibilidade de poder avaliar 
as demandas sociais dos povos locais e incorporá-las às políticas de desenvolvimento regional, 
contribuindo, assim, para que não haja dispersão de esforços e o desperdício de recursos. 

Na área de incidência, correspondente ao Estado do Amapá e seus dezesseis municípios, 
o Programa encontra a receptividade de uma política precedente, em implementação, que se 
enquadra na filosofia do Calha Norte e nas grandes diretrizes para o desenvolvimento nacional. 

- 

Enfim, está traçado um esboço com iniciativas e metodologias inovadoras integradas, 
porém, em decorrência das características regionais, está implícita a função do poder público na 
implementação de ações para "a consolidação da infra-estrutura econômica e social, de 
investimento em capital humano, de desenvolvimento científico e tecnológico, de diversificação da 
estrutura produtiva e de fomento às atividades exportadoras, que, em seu conjunto e de forma 
sinérgica, possam deflagrar um processo acelerado de expansão da renda e do emprego regionais, 
contribuindo, ao mesmo tempo, para uma distribuição mais eqüitativa dos benefícios do 
crescimento econômico", conforme prevê o Projeto de Desenvolvimento Integrado da Região 
Norte. 



2 - ASPECTOS GEOPOLÍTICOS 

2.1 - ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

O Estado do Amapá está localizado no extremo norte da República Federativa do Brasil 
e na porção oriental da Amazônia, segundo coordenadas geográficas: 04º 20'45" de Latitude Norte 
(Cabo Orange - Oiapoque) e 01°13' 30' de Latitude Sul (Foz do Rio Jari - Vitória do Jari); e 49º 
54'45" (Cabo Norte - Amapá) de Longitude Oeste e 54°47'30" Longitude Oeste (Nascente do Rio 
Jari - Laranjal do Jari). 

Limita-se politicamente a Noroeste (NW) com o Suriname e Guiana Francesa, a 
Nordeste (NE) com o Oceano Atlântico, a Sudoeste (SW) com o Estado do Pará e a sudeste com o 
sistema estuarino do Rio Amazonas. 

Criado em 13 de setembro de 1943, a partir do desmembramento do Estado do Pará, 
passou para a categoria de Estado Federal, com o advento da Constituição Federal de 1988, 
subscrito no art. 14 das Disposições Transitórias , que transformou o então Território Federal do 
Amapá - T .F.A, em Estado do Amapá. 

Atualmente, o Estado do Amapá está dividido, politicamente, em 16 municípios 
abrangendo 28 Distritos , 04 micro e 02 meso - regiões. 

QUADRO 01- SITUAÇÃO FÍSICO -GEOGRÁFICA DO ESTADO DO AMAPÁ 

.~i\DE 1 · SUPERFÍCIE (km2)"1 CO~PA:RAÇÃO (o/o)· 1 
'l'ElUUTOIUAL. : : :,:...... . . . .:, .. . BRASIi.>: ..... 1 NORTE'.: 

Brasil 
Região Norte 
Ama_I>_á 

8.547.403,5 
3. 869. 737, 9 
143.453) 

100 
45,27 
1268 

100 
3271 

Fonte: IBGE 

QUADRO 02 - LIMITES E EXTENSÃO DAS LINHAS DE FRONTEIRAS 

.._ 
1 - IJU.J. ll.lQJ.J.1\,,1 

._ Fonte: Fundação IBGE 

....,, 

. LIMITES SITUAÇÃO EXTENSÃO 
km % 

TOTAL - 2.398 100 

NACIONAL - 1.691 70,52 

-Pará 1.093 45,58 
Rio Amazonas Sudeste (315) (13,14) 
Rio Jari Sudoeste (778) (32,44) 

- Oceano Atlântico Nordeste 598 24,94 

INTERNACIONAL FRONTEIRAS 707 29,48 
- Guiana Francesa Noroeste 655 27,31 

c,. .• ....;..,,n,..,,..,.o Noroeste 52 2,17 

1.3 



QUADRO 03- PONTOS EXTREMOS E POSIÇÃO GEOGRÁFICA 

ESPECIFICAÇÃO LOCAL POSICÃO GEOGRÁFICA 
LATITUDE 
Extremo Norte Cabo Orange 04º 20' 45" N 
Extremo Sul A 32 Km da Foz do Rio Jari 01° 13'30" S 

LONGITUDE 
Extremo Leste Cabo Norte 49° 54'45" W 
Extremo Oeste Nascente do Rio Jari 54° 47'30" W 
Fonte: IBGE 



Quando Território Federal, o Amapá foi alvo da administração federal por 45 anos, 
tendo como premissa a intenção de desencadear nesta porção mais setentrional do país, uma 
ocupação espacial fronteiriça e conjugada a um processo de desenvolvimento sócio - econômico 
multiplicador. Com sua transformação em Estado Federado, (C.F. - 1988), o Amapá não passou por 
uma fase de transição no sentido de edificar na região uma base mínima sócio - econômica capaz de 
atender satisfatoriamente as demandas objetivadas nas intenções programadas, e tão pouco, 
minimizar o grau de dependência de recursos provenientes da União. 

Inserido em uma região que apresenta inúmeras limitações naturais e políticas, 
proporcionadas tanto pelo desconhecimento de seus ecossistemas, quanto pela ausência de 
integração com os mercados mais dinâmicos, com isso dificultando a transformação de suas 
potencialidades em bens e riquezas. Assim, exige condições para uma redefinição nas relações 
econômicas regionais, de modo a promover a internalização dos benefícios do crescimento 
econômico e da exploração dos recursos naturais. 

Atualmente, o Governo do Amapá assume o compromisso de promover e implantar um 
modelo de desenvolvimento, capaz de diminuir as díspares interfaces regionais, a partir de uma 
política que tem como princípios básicos: a eqüidade social, o ordenamento do uso e ocupação do 
espaço geográfico e a racionalização da exploração dos recursos naturais. 

Este redirecionamento no processo de desenvolvimento tem, como objetivo maior, a 
promoção das condições necessárias para a consolidação de uma matriz sócio - econômica que 
venha proporcionar a sustentabilidade das atividades produtivas e a abertura para parcerias com o 
setor privado e as instituições sociais. 

O arranjo político organizacional deste novo processo se homogeniza para todos os 16 
municípios que compõem o quadro institucional do Amapá , tendo Macapá como sua unidade sede 
e capital do Estado. 
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QUADRO 04-DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA DO ESTADO DO AMAPÁ 

. ·.: :Í\IUNICJPÍQS ': ·. AREA «'m2) PÓPULAÇÃO(hab) ·' .: .: DENSIDADE · 
, · DEMOGRÁFlt'.:A 

Amapá 9.203,5 6.343 0,69 
Calçoene 14.333,0 5.908 0,41 
Cu tias 2.127,6 2.245 1,01 
Ferreira Gomes 5.072,2 2.721 0,54 
ltaubal 1.569,8 2.452 1,56 
Laranjal do Jari 31.170,3 26.351 0,85 
Ma capá ( capital) 6.562,4 244.972 37,33 
Mazagão 13.189,6 12.475 0,95 
Oiapoque 22.725,7 10.937 0,48 
Pracuúba 4.979,l 1.815 0,36 
Pedra Branca do Amapari 9.537,9 3.598 0,38 
Porto Grande 4.421,6 8.009 1,81 
Santana 1.599,7 78.039 48,78 
Serra do Navio 7.791,3 3.280 0,42 
Tartarugalzinho 6.742,0 4.562 0,68 
Vitória do Jari 2.428 7.227 2,98 

Estado do Amapá 143.453,7 420.834 2,93 

Fonte: IBGE. 

BRASIL 55.457 100 
NORTE 27.178 49 
AMAPA 1.208 21.17 
Fonte: IBGE 



2.2 - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

O atual perfil demográfico do Estado do Amapá não difere significativamente dos 
demais Estados da federação, em particular daqueles que integram a Região Amazônica. Tal 
situação se explica pelo fato do Amapá não ter ficado imune às mesmas tendências, em especial à 
intensificação do movimento de urbanização acelerada ocorrido nas últimas décadas nas regiões de 
fronteira em expansão. A seguir, verificamos que, em 41 anos, o incremento populacional absoluto 
foi de 251. 91 O pessoas. 

TABELA 01 - EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA DO AMAPÁ-1950 a 1996 

POPULAÇÃO '' ' ' INCREMENTO " . 
RESIDENTE· .. 

-ANO TOTÃL. ABSOLUTO GEOMÉTRICO RELATIVO· 
" ·% ' ' .. ·% 

1950 37.477 - - - - 
1960 68.520 1950/60 31.043 6,22 82,83 
1970 114.359 1960/70 45.839 5,26 66,90 
1980 175.257 1970/80 60.898 4,36 53,25 
1991 289.387 1980/91 114.130 4,66 65,12 
1996 379.459 1991/96 90.072 5,57 31,13 

._ Fonte : IBGE 

Mesmo considerando-se esse incremento populacional, o Amapá apresenta ainda uma 
densidade demográfica muito baixa e com a distribuição da população fortemente concentrada no 
eixo Macapá - Santana. Dados da Fundação IBGE, referentes ao ano de 1995, revelaram que 
80,89% da população residia em áreas urbanas, sendo que 62,75% em Macapá, capital do Estado. 
Ao agregar-se a esse total, a população urbana então residente em Santana eleva o índice para 
83,00%, o que já demonstra o desequilíbrio espacial da população. 

J +-· • t 



TABELA 02 - DENSIDADE DEMOGRÁFICA EVOLUTIVA DO AMAPÁ-1991 a 1998 

:f)ATAS :REFERENCIAIS " :POPÜJJACÃO:RESI.OENTEithab . ./ Km2) : ·.: 

01.07.1950 0,26 
01.09.1960 0,48 
01.09.1970 0,80 
01.09.1980 1,22 
01.09.1991 2,02 
01.08.1996 2,65 
01.08.1997 2,64 
01.07.1998 2,93 

Fonte: IBGE 

TABELA 03 - ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO RESIDENTE POR SITUAÇÃO 
DE DOMICÍLIO, SEGUNDO GRUPOS DE IDADE- 1996 

GRUP.O DE IDADE TOTAL : · ... URBANO.. . " RURAL . 
Oa9 102.748 86.512 16.236 
10 a64 265.644 234.719 30.925 
65 a69 3.800 3.223 577 

80 anos e mais 7.267 6.136 1.131 
,..-,1"'1..,....,.&T 379.459 . 330.59() 48.869 " 

w 

'-' '- 1 .I.V.HU-' 

~ Fonte: SEPLAN / 1995 
w 

!? 
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~ 3 - RECURSOS E POTENCIALIDADES NATURAIS 
~ 
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3.1 - CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL 

Inserido no universo amazônico, os sistemas geoambientais amapaenses são 
caracterizados por apresentar um gradiente expressivo de microambientes naturais, onde guardam 
uma diversidade significativa de fauna e flora autóctones e outras não hileianos. 

Na abordagem sistêmica, esses microambientes são possuidores de uma positiva 
estrutura fisionômica, que se traduz na potencialidade absoluta dos recursos naturais existentes. 
Esses extratos ambientais estão distribuídos em duas importantes configurações naturais, onde 
envolvem os domínios florestais e campestres. 

Fisionomicamente dois importantes domínios geoambientais podem ser identificados 
para macrocaracterizar os ecossistemas naturais do Amapá . De acordo com as características 
singulares ao nível da formação e estrutura de seus ambientes naturais, compartimenta-se em 
Amazônico ou Florestal e o Atlântico ou Campestre, respectivamente. 

O domínio Amazônico ocupa proporcionalmente 2/3 do espaço geográfico amapaense, 
onde reúne diversos tipos de ecossistemas, onde predomina a floresta de terra-firme, assentados em 
terrenos de rochas pré-cambrianas, paleozóica e terciárias , dentro de estratos tipo planaltos 
dissecados. 

Sua configuração natural, sob enfoque florestal, corresponde a extensas áreas de terra 
firme, caracteristicamente guianenses, com grandes formações de florestas densas. 

O domínio Atlântico ou Campestre corresponde aos ambientes ligados diretamente a 
regimes cíclicos e sazonais, com influência direta dos regimes flúvio - marinhos que cobrem 
aproximadamente 30% da área geográfica amapaense. 

Inclui-se neste domínio os campos de cerrados, floristicamente muito sugestivos à 
implantação de atividade silvícola , tendo em vista as características particulares do solo e, 
principalmente, o aprofundamento dos lençóis freáticos; o Cerrado, ocupando a faixa de domínio 
geológico da Formação Barreiras, biogeograficamente, representa enclaves do ambiente típico do 
Brasil Central, submetido a condições edafo-climáticas diferenciadas. 

t9 
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As várzeas ou campos inundáveis são ambientes de características hidromórficas, 
ligados a sistemas geoambientais recentes, onde desenvolvem formações de pastagens naturais, com 
intensas limitações naturais. 

Associado a este ambiente, aparecem os manguezais litorâneos, ligados diretamente à 
influência flúvio-marinha, onde apresentam um considerável potencial estuarino de fauna e flora. 

3.2 - POTENCIALIDADES DO ESTADO DO AMAPÁ 

Cada ambiente natural corresponde a um elenco de opções produtivas, que passam a ser 
estratégicas para o desenvolvimento regional, tais como: 

POTENCIAL AGRÍCOLA 

• Lavoura (87,9 %) 
• Silvicultura (4,7 %) 
• Pastagens plantadas (4,6 %) 
• Sem uso recomendado (2,8 % ) 

POTENCIAL MADEIREIRO 

• Região do F alsino - 
• Região da Perimetral Norte - 

157,7 m3/ha 
375,8 m3/ha 

POTENCIAL HIDRÁULICO (ENERGÉTICO) 

LOCAL MW 
Rio Jari (Area Sul) 435 
Rio Araguari (Área C~ntro Oeste) 300 
Rio Amapá Grande (Area Centro Oeste) 4 
Rio Calçoene (Área Centro) 5 
Rio Oiapqque ( ~ea Oeste) 7,5 
Rio Iratàpuru ( Area Oeste) 9 

TOTAL 760,5 



POTENCIAL PESOUEmo 

• Águas Interioranas: 
• Águas Costeiras: 

(11.280 Km2) - água doce 
(598 Km) 

POTENCIAL TURÍSTICO 

• 53 Sítios com potencial turístico 

POTENCIAL EXTRATIVISTA 

• Castanha-do-Brasil 
• Açaí, bacaba, pupunha 

POTENCIAL MINERAL 

• Caulim 
• Ouro 
• Cromita 
• Argila 

~ 
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4.1 - SITUAÇÃO GERAL DA ECONOMIA 

Desde os tempos do Ex-Território, o Amapá sofreu intensificamente com a falta de uma 
política global de desenvolvimento capaz de minimizar as grandes desigualdades existentes entre a 
potencialidade dos recursos naturais e a edificação da base produtiva local. Todavia, atualmente, de 
modo incessante, busca reduzir esse hiato deixado pelos 45 anos de administração federal, através 
de ações que visem à integração político -social ao processo de desenvolvimento econômico 
regional. 

Para tal razão a economia do Amapá se caracteriza hoje: por ser de um lado importadora 
de bens de consumo e manufaturados e, por outro, exportadora de matéria-prima bruta para 
alimentação de parques industriais de outras regiões. 

Particularmente alguns produtos bastantes específicos, atualmente rompem este quadro 
econômico colonialista regional , que a partir de incrementos tecnológicos passaram a despontar, 
como produtos competitivos no mercado regional, como é o caso da Castanha-do-Brasil, alguns 
fármacos e essências florestais. 

4.2 - SETOR PRIMÁRIO 

4.2.1 - Agricultura 

O modelo agrícola praticado atualmente no Amapá é conduzido no sentido de 
compatibilizar os objetivos do desenvolvimento econômico com a proteção ambiental. Este modelo 
alternativo propõe uma agricultura por andares e consorciadas, aplicada a sistemas agroflorestais, 
evidenciando a utilização correta dos recursos naturais sem agredir o meio ambiente. 

Na agricultura predominam as culturas temporárias, especialmente aquelas destinadas a 
gêneros de primeira necessidade, consumidos pela população local, quais sejam: arroz, milho, feijão 
e mandioca. 

Quanto às culturas permanentes, a produção contribui essencialmente para o 
abastecimento local, destacando a produção de banana e laranja , porém, ainda é importado um 
volume considerável de outras unidades da federação (61,51%). 

No que diz respeito à produção de raiz, tubérculo e rizoma, o Estado apresenta alta 
dependência de outros centros, importando cerca de 95% (cebola, cenoura e batata). A produção 
local está concentrada em macaxeira, batata e cará. 



TABELA 04 - PRODUÇÃO OBTIDA, SEGUNDO OS PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS- ESTADO DO AMAPÁ 1990/1997 

:PRODUTOS PRODUCÃO OBTIDA (fon) 
'' '' : .1990 1991 1992. . 199,3. '1994 1995 . 1996 1997 .. 

Arroz 338 328 280 255 343 738 546 712 
Feijão 58 20 20 38 43 115 145 42 
Mandioca 23.835 17.520 18.000 21.737 25.008 30.040 25.505 31.340 
Milho 330 194 180 207 266 346 445 598 
Banana - - - - - - 402 350 
Laranja - - - - - - 20.246 18.000 
Abacaxi - - - - - - 980 1.442 
Fonte: Fundação IBGE: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola- 1990/1997 
Nota: * Dados de 1997 sujeitos à revisão 

- Não dispomos da informação 
- Abacaxi e laranja: Produção em frutos 
- Banana: Produção em cachos 

TABELA 05 - ÁREA COLIDDA, SEGUNDO OS PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS- ESTADO DO AMAPÁ 1990/1997 

PRODUTOS ÁREA COLHIDA , ·lut) 
. 1990 1991 1992 1993 1994 1995 ·1996 1997 

Arroz 500 374 350 362 425 895 720 890 
Feijão 113 100 100 98 114 218 295 135 
Mandioca 2.268 1.752 2.000 2.277 2.405 2.970 2.685 3.245 
Milho 340 242 200 314 390 542 591 910 
Banana - - - - - - 782 700 
Laranja - - - - - - 308 300 
Abacaxi - - - - - - 302 337 
Fonte: Fundação IBGE: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola- 1990/1997 



- 
- 

TABELA 06 - RENDIMENTO MÉDIO, SEGUNDO OS PRINCIPAIS 
PRODUTOS AGRÍCOLAS - 1990/1997 

:PRODUTOS RENDIMENTO :MÉDIO <Ke / ha' 
1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 

Arroz 676 877 800 704 807 825 758 800 
Feijão 513 200 200 388 377 528 491 311 
Mandioca 10.509 10.000 9.000 9.546 10.398 10.114 9.515 9.654 
Milho 971 802 200 659 682 638 752 657 
Banana - - - - - - 514 500 
Laranja - - - - - - 65.733 60.000 
Abacaxi - - - - - - 3.246 3.000 
Fonte: Fundação IBGE: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola- 1990/1997 
Nota: * Dados de 1997 sujeitos à revisão 

- Abacaxi e laranja: Produção em frutos - rendimento médio frutos I ha 
- Banana: Produção em cachos - rendimento médio cachos/ha 

TABELA 07 - ÁREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO MÉDIO AGRÍCOLA - SAFRAS 96 E 
PRIMEIRAS ESTIMATIVAS PARA 1997 

. PRODUTO' ARRA COLHIDA (ha) PRODUCÃO ·1 tõn) JlEND. MEDIO iKv/ha) . 
.. 96 91 % .. 96 97 % 9~ 97 variação 

% 
Arroz 720 890 23,61 546 712 30,40 758 800 5,54 
Feijão 295 135 -54,24 145 42 -71,03 491 311 -36,66 
Mandioca 2.685 3.245 20,97 25,505 31.340 22,87 9.515 9.658 +1,01 
Milho 591 910 53,97 445 598 34,38 752 657 -12,63 
Banana 782 700 -10,48 402 350 -10,11 514 500 -2,72 
Laranja 308 300 -2,59 20.246 18.000 -11,09 65.733 60.000 -8,72 
Abacaxi 302 337 11,59 980 1.442 47,14 3.246 3.000 -7,58 
Fonte: IBGE 
Nota: Abacaxi e Laranja: Produção em frutos 

Banana: Produção em cachos 
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Mesmo modernizando o modelo agrícola , a forma tradicional é amplamente praticada 
pelas pequenas colônias que mantém a agricultura de subsistência como prática global de produção 
agrícola. No quadro global, a agricultura no Amapá apresenta uma tendência de declínio e reflexos 
preocupantes, pois, de todos os produtos agrícolas, 81 % são importados de outros centros e somente 
19% da produção é gerada localmente. 

4.2.2 - Pecuária 

A pecuária é praticada extensivamente na Planície Flúvio-Marinha do Amapá, onde as 
pastagens naturais são abundantes, não refletindo em termos de produção o potencial do setor, 
gerando indicadores que apontam um déficit de 70% no abastecimento do mercado local de carne 
verde e insignificantes resultados em termos de produção leiteira e seus derivados. 

TABELA 08 - CENSO AGROPECUÁRIO DE 1996 - DADOS PRELIMINARES 
QUANTITATIVO DE BOVINOS E BUBALINOS, POR MUNICÍPIO 

MUNICÍPIO AREA(ha.) BOVINO BUBALINO 
(cabeças) (cabeças) 

01-Amapá 42.154,24 19.142 23.000 
02- Calçoene 71.657,91 5.737 7.616 
03- Cutias 64.911,50 6.361 31.701 
04- Ferreira Gomes 13.775,00 820 2.687 
05- Itaubal 23.752,00 643 3.871 
06- Laranjal do J ari 20.031,49 179 3.419 
07-Macapá 95.025,01 11.680 13.380 
08-Mazagão 35.366,54 439 4.497 
09- Oiapoque 24.082,22 1.645 829 
1 O- Pedra Branca do Amapari 19.827,00 460 - 
11- Pracuúba 20.758,70 4.608 16.534 
12- Porto Grande 199.149,94 394 36 
13- Santana 29.150,43 1.985 3.251 
14- Serra do Navio 2.313,50 199 - 
15 - Tartarugalzinho 37.396,44 5.249 10.784 
16 - Vitória do Jari - - - 
TOTAL 699.351,92 59.541 121.605 
Fonte: IBGE 
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TABELA 09 - PRODUÇÃO DE LEITE NO ESTADO DO AMAPÁ- 1996/97 

ANOS PRODUÇÃO DE LEITE (litros) 
1996 2.460.530 
1997 2.832.312 

4.2.3 - Pesca 

No tocante aos recursos pesqueiros, o Amapá apresenta significativa potencialidade 
derivada dos estoques de águas interiores e daqueles localizados nos espaços costeiros. Ambos os 
casos tornam o setor promissor para a economia regional se forem efetivadas políticas capazes de 
associar tecnologias inovadoras ao nível da produção e mecanismos de mercado para dinamizar o 
setor em prol da economia local. 

A pesca apresenta características distintas que podem ser classificadas em artesanal e 
industrial, sendo que a primeira é praticada por pequenos pescadores nas águas interiores e 
estuarinas do Estado. A pesca industrial, de elevada capacidade de agressão ambiental, 
especialmente a do camarão rosa, tem base no Distrito Industrial e, em grande parte deve sua 
instalação aos incentivos fiscais vinculados ao FINAM. Ainda com relação a pesca, em que pese o 
Amapá dispor de elevado potencial pesqueiro em sua costa, não vem sendo beneficiado pela 
política pesqueira implementada pelo Governo Federal, que tem facilitado aos barcos pertencentes 
às indústrias de outros Estados o processo de captura. Destaca-se ainda que na área de ocorrência do 
camarão rosa é comum a invasão das águas territoriais por barcos clandestinos de bandeiras 
estrangeiras. 

TABELA 10 - DESTINO, FORMA DE COMERCIALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS 
PRODUTOS PESQUEIROS DO ESTADO DO AMAPÁ-1997 

PRODUTO DESTINO .FORMA DE UTILIZAÇÃO 
PRINCIPAL COMERCIALIZACÂO 

Peixes Siluriformes: São Paulo, Minas Eviscerado e sem cabeça; Alimentação 
Dourada, Gurijuba, Gerais, Belém, postas, filé e lombo 
Bagre, Filhote, etc. Goiás, Brasília 
Camarão rezional São Paulo Congelado e descascado Alimentação 
Camarão Rosa Estados Unidos e Congelado Alimentação 

Japão 
Grude de Gurijuba China, Hong Kong e Seco Cervejas, 

Alemanha Vinhos, Colas, 
Filmes 

Abas de Tubarão Japão Secas Alimentação 
T""--.L-. e, .._ __ :_ -1- 'li. lf-!- A --1-.!-~-L- .J_ A----.!. 
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TABELA 11 - PRODUTOS, PRODUÇÃO E RENDA BRUTA DA ATIVIDADE 
PESQUEIRA NO AMAPÁ- 1997 

PRODUTO PRODUÇÃO PREÇOMEDIO RENDA BRUTA 
ESTIMADA{ton/ano) (US$/K2) (US$1,00) 

Camarão rosa 500 16,0 8.000.000 
Camarão regional 500 1,5 750.000 
Peixes (geral) 3.000 2,0 6.000.000 
Gurijuba 500 1,5 750.000 
Grude 100 8,0 800.000 
TOTAL 4.600 - 16.300.000 
Fonte: A pesca no Estado do Amapá: Alternativas para o seu desenvolvimento sustentável 
Vitória J. Isaac. 

TABELA 12 - EXPORTAÇÃO DO CAMARÃO DO AMAPÁ-1996/98 

ANO VALOREMUSSFOB 
1996 4.399,479 
1997 1.490.016 

JAN/JUL - 1998 - 
Fonte: SECEX 

TABELA 13- PRODUÇÃO DE PESCADO PARA EXPORTAÇÃ0-1980/94 

DISCRIMINAÇÃO PRODUÇÃO( ton) PRODUÇÃO( ton) · PRODUÇÃO (ton} 
198Q-84 1985-89' . 1990'-94 

Total 1.384,00 4.223,00 4.616,00 
Camarão rosa - 540,54 512,38 
Outros Camarões - - 230,80 
Bagre 307,25 422,30 433,90 
Dourado 298,94 1.102,20 1.250,94 
Gurijuba 365,38 857,27 983,21 
Pescada 89,96 316,73 369,28 
Tainha 81,66 350,51 406,21 
Outras espécies 240,82 633,45 429,29 
Fonte: A pesca no Estado do Amapá: Alternativas para o seu Desenvolvimento Sustentável­ 
Vitória J. Isaac. 



4.2.4 - Extrativismo Vegetal e Silvicultura 

O extrativismo vegetal envolve uma variedade de produtos, destacando-se, por seu 
significado econômico e social, a castanha-do-brasil, o açai, o palmito, a madeira, as ervas 
medicinais e as sementes oleaginosas (dendê, babaçu, etc.). 

A castanha tem como principal área de ocorrência a região Sudoeste do Estado, e hoje 
vem sendo explorada com maiores preocupações ambientais e maior retorno social e econômico 
para os produtores no processo de coleta, beneficiamento e comercialização da produção. 

Quanto ao palmito, persistem elevados níveis de exploração predatória, motivados pela 
clandestinidade de parte substancial do seu beneficiamento e importação de mão-de-obra 
temporária para a atividade que, além da exploração do palmito em si, exerce fortes pressões sobre 
a fauna silvestre. 

A Região do cerrado do Amapá vem sendo ocupada gradativamente por grandes 
empresas de florestamento e reflorestamento desde o advento dos incentivos fiscais baseados no 
Fundo de Investimentos Setoriais - FISET. Tais empresas tem promovido o plantio de espécies 
exóticas de rápido crescimento, principalmente o pinus e, mais recentemente, o eucalipto, com área 
plantada de 100.000 ha aproximadamente, objetivando a produção de cavaco de madeira para 
produção de celulose. Vale ressaltar, que toda a produção de cavaco é exportada, não havendo 
beneficiamento local. 

TABELA 14 - PRINCIPAIS PRODUTOS VEGETAIS NO ESTADO DO AMAPÁ- 1996/97 

.. A.NO~· '" ' PRODUÇÃO ~X',fRAJ'IV A VEGETAL 
Açai . Castanha. Palmito· "Madeira Carvão · Látex Látex lig 

. ' (fruto)· ... (ton) · ·(ion) emtora (m3). - . coag . ·"(tah) 
(ton) (m3) (ton) 

1996 860,951 1.775,550 367,700 75.726 436.213 36,466 123,726 
1997 1.938,485 1.844,772 416,020 57.349 366.891 39,383 131,767 
Fonte: Produção Extrativa Vegetal e Silvicultura-Amapá 

>') ·::? 
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TABELA 15- VALOR DA PRODUÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DO EXTRA TIVISMO 
VEGETAL-ESTADO DO AMAPÁ 1996/97 

ANOS " VALOR DA PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL - R$1,00 . · 
Açaí Castanha Palmito Madeira Carvão . Látex Látex Iig 

(fruto) (t) (t) s- __ (t) em tora <inh coag.-(t) (t) 
(m3) 

1996 332.956 322.370 76.800 4.104.871 99.719 51.052 74.236 
1997 707.786 421.615 107.635 2.557.057 146.212 55.137 73.855 
Fonte: Produção Extrativa Vegetal e Silvicultura-Amapá 

TABELA 16- NÚMERO DE EXTRATIVISTAS ATENDIDOS PELO RURAP-1997 
PRODUÇÃO DE AÇAÍ E CASTANHA-DO-BRASIL 

DISCRIMINAÇÃO- 1997 -- 
Extrativistas atendidos 300 
Produção de Castanha do Brasil - ton. (1) e (2) 500 
Produção de açaí - ton. (2) 320 
Fonte: Núcleo de Planejamento - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá-RURAP. 
( 1) Destinada ao Programa da Merenda Regionalizada 
(2) Destinada à Feira do Produtor 



4.2.5 - Fatores que Comprometem os Níveis de Desenvolvimento do Setor Primário 

4. t .5.1 - Agropecuária: 

+ Solos de baixa fertilidade; 
• Uso inadequado das práticas de conservação ambiental; 
+ Carência de água em determinadas épocas do ano; 
• Baixo contingente populacional nas áreas rurais; 
+ Deficiência de infra-estrutura de transportes; 
• Baixo nível de mecanização e de aplicação de insumos; 
• Falta de pesquisa que ofereçam maior conhecimento da realidade local e geração de 

tecnologias; 
+ Falta de regularização fundiária - falta de garantias reais. 

4.2.5.2 - Extrativismo 

• Emprego de tecnologia rudimentar; 
+ Falta de organização e representatividade; 
• Tecnologia rudimentar de extração do ouro pela atividade garimpeira; 
• Problemas ambientais; 
• Falta de estudos sobre as potencialidades e condições locacionais de recursos 

naturais; 
+ Ações de apoio institucionais insuficientes. 



4.3 - SETOR SECUNDÁRIO 

4.3.1 - Situação Geral do Setor Secundário 

O Setor Industrial apresenta pouca diversificação, apoiando-se nos gêneros extrativo­ 
mineral, construção civil e transformação. Além disso, caracteriza-se por uma alta concentração 
espacial, com 93% do total dos estabelecimentos do Estado e 95% do pessoal ocupado situados nos 
Municípios de Macapá e Santana. Caracteriza-se como um setor incipiente, frágil e carente de 
incentivos de toda ordem, ocasionando pouca representatividade como elemento de utilização e de 
transformação de matérias-primas, bem como de geração de empregos e renda. 

O gênero extrativo mineral vem sofrendo significativa retração em face de encontrar-se 
em processo de exaustão as suas principais jazidas exploradas no Estado, representados pelo 
manganês de Serra do Navio e do ouro do Lourenço, causando substancial diminuição de empregos 
e renda gerados pela atividade, como também de sua importância no contexto sócio-econômico do 
Amapá. 

A indústria de transformação apresenta-se como um subsetor que evidencia grande 
fragilidade em sua composição estrutural, concentrando-se nos gêneros madeireiro, alimentar e 
mobiliário. Dentre estes, o gênero alimentar, baseado nas atividades de panificação e produção de 
palmitos, pescados e camarão rosa, é o que apresenta melhores resultados, graças a participação 
desses produtos na pauta de exportação do Amapá. 



No tocante aos recursos pesqueiros, o Amapá apresenta significativa potencialidade 
derivada dos estoques de águas interiores e daqueles localizados nos espaços costeiros. Ambos os 
casos tomam o setor promissor para a economia regional se forem efetivadas políticas capazes de 
associar tecnologias inovadoras ao nível da produção e mecanismos de mercado para dinamizar o 
setor em prol da economia local. 

TABELA 17- PRODUTOS MAIS REPRESENTATIVOS NA MATRIZ DE EXPORTAÇÃO 
NO ESTADO DO AMAPÁ 

PRODUTOS 1993 1994 1995 
" '' Quant nss Ouant OS$ Quant · ·uss 

Camarão rosa (Kg) 411.952 4.207.779 486.735 4.751.947 469.980 6.524.083 
Manganês ( t) 415.830 28.947.912 379.291 26.504.176 427.001 26.749.764 
Palmito (Kg) 1.480.310 5.067.634 1.123.923 4.081.935 1.096.352 5.333.726 
Cavaco (Kg) 793.000 9.487.000 1.515.665 18.684.880 20.287.988 15.509.070 
TOTAL PRODUZIDO 47.710.325,00 54.022.938,00 54.116.643,00 
TOTAL EXPORT. 55.890.656,00 73.815.187,00 65. 791.814,00 
PARTICIPAÇÃO(%) 85,36 73,19 82,25 

Fonte: DEVSEPLAN 
US$: Correspondente a valores FOB 



QUADRO 18 - EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES NO AMAPÁ 

ANO US$ 1.000,00 'Ye/ANO ANTERIOR 
1993 55.891,00 - 
1994 73.815,00 (+) 32,07 
1995 65.792,00 (-) 10,87 
1996 101.515,00 (+) 54,29 
1997 64.117,00 (-) 36,84 

'-' 
'w 

.._.. Fonte: DEI/SEPLAN 
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TABELA 19 - PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS DA REGIÃO NORTE NO TOTAL DAS 
EXPORTAÇÕES DO BRASIL - 1990/1995 

UNIDADE PARTICIPACÃO t % l 
FEDERADA · 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

Amazônia Legal 8,05 7,86 7,26 7,42 7,31 7,59 
Acre 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
Amapá 0,18 0,17 0,03 0,15 0,17 0,14 
Amazonas 0,58 0,34 0,42 0,38 0,31 0,30 
Maranhão 1,43 1,52 1,21 1,22 1,35 1,44 
Mato Grosso 0,82 0,72 0,88 0,87 1,09 0,92 
Pará 5,00 5,04 4,65 4,69 4,27 4,69 
Rondônia 0,03 0,06 0,05 0,08 0,09 0,08 
Roraima 0,00 0,00 0,01 0,02 0,01 0,01 
Tocantins - - 0,00 0,00 0,01 0,00 
Fonte: 1) IPEA- banco de Dados 

2) Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo/SECEXIDECEX - Exportação 
Brasileira, por regiões e Estados Produtores, 1992/1995. 

,,:...;,··,-:.t, 
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TABELA 20 - PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NAS EXPORTAÇÕES REGIONAIS E DESTAS 
NO TOTAL NACIONAL - 1990/1995 

UNIDADE PARTICIPAÇÃO(.%} 
FEDERADA 1990 1991 · 1992· 1993 1994 1995 

AMAZ. LEGAL/BRASIL 8,05 7,86 7,26 7,42 7,31 7,59 
AMAZONIA LEGAL 100 100 100 100 100 100 
Acre 0,11 0,09 0,07 0,15 0,13 0,15 
Amapá 2,21 2,17 0,37 1,98 2,37 1,86 
Amazonas 7,17 4,35 5,77 5,15 4,29 3,92 
Maranhão 17,77 19,40 16,67 16,43 18,45 19,02 
Mato grosso 10,20 9,10 12,13 11,71 14,94 12,07 
Pará 62,15 64,08 64,19 63,27 58,35 61,78 
Rondônia 0,38 0,80 0,65 1,07 1,17 1,07 
Roraima 0,01 0,01 0,01 0,01 0,12 0,01 
Tocantins - - 0,01 0,01 0,12 0,01 
Fonte: 1) IPEA- banco de Dados 

2) Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo/SECEX/DECEX - Exportação 
Brasileira, por regiões e Estados Produtores, 1992/1995. 

4.3.2 - Fatores que comprometem os Níveis de Desenvolvimento do Setor 
Secundário 

+ Estrutura do setor composta basicamente de micro e pequenas empresas; 
+ Nível de especialização reduzido; 
+ Falta de infra-estrutura capaz de apoiar a implantação de novos 

empreendimentos (transporte e energia); 
+ Baixa densidade tecnológica; 
+ Carência de serviços voltados para a formação de mão-de-obra especializada; 
+ Baixa competitividade frente às empresas extra-estaduais. 



4.4 - SETOR TERCIÁRIO 

4.4.1 - Situação Geral do Setor Terciário 

As atividades implementadas por meio dos serviços da administração pública, do 
comercio em geral, das empresas prestadoras de serviços e dos intermediários financeiros, 
constituem os principais subsetores que integram a estrutura do setor terciário, sendo o mais 
representativo na economia amapaense na geração de empregos, pois é o maior empregador da 
mão-de-obra e, conseqüentemente, gerador da maior parcela de renda interna. 

O Subsetor Comércio, representado por unidades empresariais de micro, pequeno e 
médio portes, atua fundamentalmente no ramo varejista e tem seu volume de vendas condicionado à 
renda oriunda do Poder Público. 

O Subsetor Serviços baseia-se nas atividades de alojamento/alimentação, 
reparos/manutenção, serviços pessoais e serviços auxiliares diversos. Essas atividades concentram­ 
se, preponderantemente, nas cidades de Macapá e Santana. 

Com a criação da Zona de Livre Comércio de Macapá e Santana esse setor sofreu 
acentuada dinamização, refletido pela abertura de novas lojas comerciais e conseqüente aumento 
nas oportunidades de trabalho. 

4.4.2 - Principais Indicadores da Área de Livre e Comércio de Macapá e 
Santana - ALCMS 

TABELA 21 - EMPRESAS CADASTRADAS E RECADASTRADAS NA ÁREA DE LIVRE 
COMÉRCIO DE MACAPÁ E SANTANA -1996/1997 

'DISCRIMINAÇÃO MERCADORIAS MERCADORIAS . 
ESTRANGEIRAS NACIONAIS 

1996 . 1997 1996 1997 
Cadastramento 48 29 97 125 
Recadastramento 89 115 129 184 
Total 137 144 226 309 

,_. 
'-' Fonte: Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA 
..••... 
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TABELA 22 - EMPRESAS EM OPERAÇÃO REGULAR NA ÁREA DE LIVRE 
COMÉRCIO DE MACAPÁ E SANTANA-1997 

DISCRIMINAÇÃO MERCADORIAS MERC:t\D01UAS 
ESTRANGEIRAS NACIONAIS 

Maqapá Santana Macapá · · . Samana 
Comércio 107 11 241 39 
Ind. Proi. Sumário - - - - 
Ind. S/Proj. 6 5 6 2 
Mineração - 1 - - 
Prestação de Serviços 7 2 18 1 
Governo 2 - - 1 
Agropecuária - - - - 
Ent. S/Fins Lucrativos 3 - - - 
Tni-ol 125 19 265 43 

._ ._ ._ 
IÃV~~ 1 

~ Fonte: Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA ._ 
TABELA 23 - QUANTIDADE E VALOR DAS IMPORTAÇÕES PARA O ESTADO DO AMAPÁ, 

SEGUNDO OS PRINCIPAIS PRODUTOS-1997 

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTACÃO 
Ouantidade {K1,1; . Liouido) Valor (LOOO US$ FOB) 

Máquinas e aparelhos material 2.538.845 27.228.851 
elétrico 
Material de transporte 325.421 1.839. 176 
Instrumentos e aparelhos óptica, 91,659 1.474.187 
relógios, musicais, etc 
Plásticos e suas obras 80.299 191.818 
Obras de pedra, gesso, vidros e suas 226.928 273.484 
obras 
Matérias têxteis e suas obras 6.096 130.531 
Produtos alimentares, bebidas 11.964 111.636 
líquidas alcoólicas, vinagre e fumo 
Artigos para festa 92.631 153.813 
Mercadorias e produtos diversos 261.503 4.068.352 
Fonte: Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo, Secretaria do Comércio Exterior 
Nota: Resultados preliminares - Relativos ao 1 ° semestre de 1997. 



QUADRO 05 -DEMONSTRATIVO DE ARRECADAÇÃO DO ICMS DAS IMPORTADORAS NA 
ÁREA DE LIVRE COMÉRCIO DE MACAPÁ E SANTANA - 1996-1997 

PERIODO RECEITA ARRECADADA 
1996 R$ 1.327.669,25 
1997 R$ 3.649.007,90 1..., 

'-" Fonte: Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA 
,_. 

QUADRO 06 - EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES - 93/97 

... "ANO· uss 1.000,00 · · ·%/ANOANTERIOI{ 
1993 3.077.102 - 
1994 6.785.841 (+) 120,53 
1995 21.424.734 (+) 215,73 
1996 36.643.692 (+) 71,03 
1997 48.521.688 (+) 32,42 

._.. Fonte: DEI/SEPLAN 
1-,., 

QUADRO 07 - DEMONSTRATIVO DA BALANÇA COMERCIAL 

·ANO·· EXPORTACÕES JMPQa'rAÇ(>tS·. '' SAl,DO 
1993 55.890.656 3.077.102 52.813.554 
1994 73.815.187 6.785.841 67.029.346 
1995 65.792.000 21.424.734 44.367.266 
1996 101.515.275 36.643.692 64.871.583 
1007 64.117.017 48.521.688 15.595.329 

'-' 
i..... ~--' 
'- Fonte: DEI/SEPLAN 
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4.4.3 - Fatores que Comprometem os Níveis de Desenvolvimento do Setor 
Terciário 

• • • • • • • • 

Baixa diversificação; 
Dependência de mercados externos e do Governo do Estado; 
Falta de dinamismo dos Setores Primário e Secundário; 
Limitação de cotas de importação; 
Baixa competitividade; 
Estrutura centralizada; 
Falta de infra-estrutura para o desenvolvimento do turismo; 
Níveis de demanda da população . 

4.5 - INFRA-ESTRUTURA SÓCIO-ECONÔMICA 

4.5.1- Educação 

Num mundo cada vez mais exigente e competitivo, a importância da educação de 
qualidade está, mais do que nunca, acima de qualquer discussão. O futuro de um cidadão, a sua 
consciência de cidadania, a sua inserção no mercado de trabalho, tudo dependerá, em grande parte, 
da educação que lhe é oferecido. 

O ensino público brasileiro, que absorve a grande maioria de alunos, está, portanto, 
diante de desafios múltiplos, entre os quais, democratizar o acesso à escola, combater o 
analfabetismo, a repetência e a evasão escolar, capacitar o seu quadro docente e; principalmente, 
oferecer um ensino capaz de formar um cidadão apto a desenvolver suas potencialidades. 

Consciente dessa realidade, o Governo do Estado do Amapá, por intermédio da 
Secretaria de Educação, vem buscando reduzir os problemas que o Setor Educacional do Estado do 
Amapá enfrenta, os quais apresentam-se em três grandes dimensões: deficiência na Administração 
do Sistema Educacional; má qualidade do ensino oferecido e insuficiente contribuição para o 
desenvolvimento social e econômico do Estado do Amapá. 

3g 



A rede tisica escolar, apesar de ter recebido significativos investimentos visando sua 
ampliação, apresenta ainda deficiências infra-estruturais que comprometem o desempenho do setor 
educacional. 

._. 
"-' 
"'-' Fonte: SEED-GEA 

·INFRA-ESTRUTURA 1994 1998 INCREMENTO(%) · 
Prédio Escolar 350 413 18,0 
Sala de aula 1.571 2.261 43,9 

- 

A maioria das escolas localizadas na zona rural é composta de duas salas de aula e 
apresenta condições tisicas regulares. Os equipamentos e materiais existentes são precários e em 
alguns casos inexistentes. 

Na zona urbana, as escolas apresentam um estado físico bom e dispõem de ambientes 
básicos e necessários a seu pleno desenvolvimento tais como: quadras poliesportivas, refeitórios, 
sala de leitura, etc. Dispõem, ainda, de equipamentos e mobiliários necessários a seu 
funcionamento, com exceção de alguns cursos profissionalizantes que necessitam de 
complementação de equipamentos para seus laboratórios e oficinas. 

Na cidade de Macapá, a rede física escolar apresenta uma irregular distribuição espacial, 
concentrando-se nos bairros do centro, em detrimento das áreas periféricas, onde a procura de vagas 
é maior. Isso tem contribuído para a super lotação de turmas e adoção de turnos intermediários nas 
escolas localizadas distantes do centro, dificultando o processo ensino/aprendizagem. 

A situação educacional aponta um problema comum no Estado - a dificuldade de 
propiciar ensino de boa qualidade - o que passa pela garantia do acesso e permanência do aluno na 
escola, pela qualificação dos recursos humanos e pela gestão democrática das questões 
educacionais. 



A análise do rendimento escolar e do sistema do Ensino do Amapá, nos últimos anos, 
revelou o seguinte quadro: 

a) Educação Pré-Escolar: Há um significativo déficit de atendimento à população 
escolarizável na faixa etária de 04 a 06 anos. Em 1996 essa população era de 38.696 crianças para 
um atendimento escolar de apenas 18.743 crianças, revelando um déficit de 51,56 %. 

Na zona rural o problema atinge maiores proporções. Do total de 9.490 crianças na faixa 
etária escolarizável, apenas 2.059 (22 %) foram atendidos. Já na zona urbana o nível de atendimento 
atinge 58 % do total de 29.206 crianças em idade pré-escolar. 

Em 1997, este deficit foi reduzido para 44,55% onde o registro de matrícula do ensino 
pré -escolar alcançou o patamar de 21.456 alunos, dos quais foram registrados 15.447 na rede 
estadual (71,99 %), 3.507 na municipal (16,34%) e 2.502 na rede particular (11,66%). 

b) Educação Especial: A educação especial registrou em 1997 a matrícula de __ 
alunos portadores de necessidades especiais. A oferta desse serviço concentra-se nos municípios de 
Macapá e Santana, que conjuntamente detém _ das vagas oferecidas. A rede estadual concentra o 
maior número de alunos atendidos , seguido da rede particular . 

e) Ensino Fundamental: Apesar do intenso fluxo migratório dos últimos anos e do 
crescimento vegetativo da população, o atendimento do ensino de 1 ° grau apresenta indicadores 
bastante satisfatórios. Em 1997, o total de matrículas atingiu cerca de 115 mil alunos, que 
representam aproximadamente 98% da demanda por essa modalidade de ensino. Sendo que 15% 
destas matrículas foram na zona rural do Estado, significando um acréscimo de dois pontos 
percentuais em relação ao ano anterior. 

No que se refere a eficácia do ensino de 1° grau, apesar da adoção de mecanismos 
visando garantir a permanência e progressão quantitativa do aluno na escola, os resultados ainda são 
insignificantes. Dentre outros fatores responsáveis destacamos o déficit de atendimento no pré­ 
escolar e as fragilidades de caráter teórico-metodológico. 

d) Ensino de 2º grau: O ensino de 2º grau registrou, em 1997, 22.849 matrículas. Desse 
total, cerca de 94% foram na rede estadual e o restante na rede particular, uma vez que o município 
não oferece esse tipo de atendimento. Observando os dados por zona de localidade, constata-se que 
a zona urbana responde por mais de 99% dos alunos atendidos. enquanto que na zona rural este grau 
de ensino é praticamente inexistente, fato que em muito contribui para o aumento do êxodo rural. 

J 
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TABELA 24 - DEMONSTRATIVO DAS TAXAS DE EVASÃO, APROVAÇÃO E REPROVAÇÃO 
NO ENSINO DE 1 º E 2º GRAU - 94/98 

ANO EVASÃO APROVAÇÃO .. REPROVAÇÃO 
l°GRAU' lºGRAU l°GRAU. 2ºGRAU l"GRAU lºGRAU 

1994 10,03 21,67 69,46 61,01 20,51 17,32 
1998 7,69 16,23 70,74 70,96 21,57 12,81 
VARIAÇÃO -2,34 -5,44 +1,28 +9,95 +1,06 -4,51 

~ Fonte: SEED ._. 
TABELA 25 - DEMONSTRATIVO DA DESCENTRALIZAÇÃO DOS RECURSOS DA 

EDUCAÇÃO 

ANO RECURSOS (R$) TRANSFERIDOS 
1995 294.000, 
1996 3.005.973, 
1997 5. 156.794, 
1998 + de 20.000.000, * 

(*) Valor Total ainda não confirmado 
Fonte: SEED 

TABELA 26 - DEMONSTRATIVO DA IMPLANTAÇÃO DAS CAIXAS ESCOLARES 

1994 199S 1996 19~7· ... . 1998 
Caixa Escolares - - 129 359 387 

Fonte: SEED. 
Entende-se como Caixa Escolar um fundo administrativo , que é gerenciado por uma associação 
de Bairro, juntamente com um conselho consultivo. 



4.5.2 - Saúde 

O atual governo tem destinado esforços no sentido de desenvolver um perfil de 
organização mais eficiente, articulado e integrado nos diferentes níveis do sistema. 

As dificuldades de fixação de profissionais no interior do Estado se refletem na 
assistência, que se apresenta concentrada nos municípios de Macapá e Santana, apesar da 
existência de bases fisicas instaladas nas demais unidades municipais. 

Além dessa concentração, outro fator comovente é a insuficiência de recursos humanos, 
que torna-se mais evidente quando se compara a disponibilidade com as recomendações da 
Organização Mundial de Saúde. 

QUADRO 08 - PROFISSIONAIS DE SAÚDE E ÍNDICE DE PROFISSIONAIS POR 1.000 
HABITANTES NO ESTADO DO AMAPÁ 

PROFISSIONAIS DE SAUDE QUANTIDADE ÍNDICE POR 1.000 HAB. 
NIVEL SUPERIOR 
Bioquímico farmacêutico 88 0,22 
Biomédico 16 0,04 
Fisioterapeuta 45 0,11 
Médico 214 0,53 
Odontólogo 65 0,16 
Psicólogo 22 0,06 
Enfermeiro 180 0,45 
NÍVEL MÉDIO 
Agente Sanitário 18 0,05 
Agente de Saúde 69 0,17 
Auxiliar de Enfermagem 263 0,65 
Auxiliar de Laboratório 66 0,16 
Técnico de Laboratório 40 0,10 
Técnico de Radiologia 09 0,02 
Fonte: SESA 
Contagem População - IDGE/97: 401.916 HAB. 



TABELA 27 - REDE DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE 

INFRA-ESTRUTURA 1994 1995 1996 .. 1997 
Hospitais Públicos 05 06 06 06 
Hospitais Privados 06 06 06 06 
Unidade Mista Pública 05 07 07 07 
Centro Saúde 19 18 21 21 
Posto de Saúde 118 141 159 169 
Posto de Atend. Médico 11 11 13 13 
Outros 18 19 19 19 

A rede estadual mantém cerca de 90% da prestação dos serviços. A rede municipal é 
muito incipiente e a iniciativa privada também apresenta pouca expressividade no setor. 

As sedes municipais de Macapá e Santana são as que apresentam uma razoável estrutura 
física, porém, necessitando de modernização de equipamentos, sistema de manutenção bem 
estruturado e melhor organização de serviços. As demais localidades do Estado, de um modo geral, 
apresentam estrutura de serviços deficientes, com limitações de toda ordem. 

A maioria das unidades opera com grande limitação ao acesso dos pacientes para ações 
programáticas, obrigando a clientela a utilizar serviços de emergência ou pronto-atendimento, 
agravado pela inexistência de oferta de serviços ambulatoriais no terceiro turno. 



A mortalidade específica por faixa etária no Estado demonstra que a população acima 
de 50 anos corresponde, em média, a cerca de 42% dos óbitos e os menores de um ano a 21 %, são 
os grupos de maiores riscos. Como principais causas temos as doenças do aparelho circulatório e as 
causas externas, seguidas de doenças infecciosas e parasitárias. 

TABELA 28 - COEFICIENTE DE MORTALIDADE INFANTIL E GERAL DO ESTADO DO 
AMAPÁ- 1990/96 

ANOS. COEF.IC. MORTALIDADE·J;NFANTIL COEFIC.·:MJJRTALIDAD~ 
. PARACA.DA 1.000 NASC. VIVOS GERAL POR CADA ·1:000:HAB. 

1990 21,28 3,46 
1991 29,60 3,80 
1992 22,72 3,56 
1993 35,63 4,03 
1994 28,21 4,53 
1995 30,50 4,51 
1996 26,49 4,16 
Fonte: SESA 

TABELA 29 - MORTALIDADE PROPORCIONAL POR FAIXA ETÁRIA-1990/95 

'-" 
'-' 
,.... 
i..,. 
._. Fonte: Secretaria Estadual de Saúde -SESA 
~ 

GRUPO ETARIO 1990 .1991 1992 1993 1994 1995 
Menor de 1 ano 16,86 21,73 18,37 25,48 19,82 22,97 
De 1 a4 anos 4,11 5,45 4,97 2,98 4,59 4,03 
De 4 a 19 anos 10,81 7,64 6,84 8,84 8,34 8,87 
De 20 a 49 anos 21,51 20,36 24,46 21,14 25,94 22,23 
Acima de 50 anos 46,16 43,27 41,80 41,32 40,13 40,89 



TABELA 30 -MORTALIDADE PROPORCIONAL, SEGUNDO AS 
PRINCIPAIS CAUSAS NO ESTADO DO AMAPÁ-1990/95 

GRUPOCID-9 1990 1991 199.2 : 1993 1994:= - 1995 
Aparelho circulatório 22,76 20,27 21,56 21,38 18,34 18,59 
Causas externas 16,57 17,73 19,21 19,53 21,82 19,46 
Infecto parasitárias 11,49 11,82 7,22 6,51 6,39 5,77 
Aparelho respiratório 11,05 9,73 11,72 7,96 8,62 8,26 
Afecções perinatais 10,06 12,09 13,78 16,56 12,86 16,24 
Neoplasmas 9,94 11,18 11,34 9,97 10,08 9,26 
Causas mal definidas 4,64 3,82 4,59 4,90 7,71 5,77 
Anormalidades congênitas 4,64 1,82 0,94 2,97 2,78 3,42 
Endócrinas e imunitárias 3,09 3 2,81 2,22 2,99 4,23 

•••••• 
..._ 

1 ----- ------- - 

_.- Fonte: SESA 

A malária confirma sua posição destacada como doença transmissível de maior 
incidência. Seu recrudescimento nos últimos anos, com significativo crescimento, sugere medidas 
urgentes de controle desta epidemia. 

TABELA 31- PRINCIPAIS CAUSAS DE MORBILIDADE AMBULATORIAL-1995 

- DOENÇA NºABSOLUTO % DAS DOENÇAS COEFIC.- 
INCIDÊNCIA 

' " POR t0.000 HAB. 
Malária 17.031 13,2 455,4 
Parasitose intestinal 15.656 12,1 418,6 
Infecção Respiratória aguda 10.508 8,2 281,0 
Infecção urinária 4.077 3,2 109,9 
Anfurias 3.811 3,0 101,9 
Gastroentreocolite 3.086 2,4 82,5 
Dermatites 3.074 2,4 82,2 
Doenças sexualmente transmissíveis 2.890 2,2 77,3 
Doenças diarréias agudas 2.811 2,2 75,2 
Infecção das vias aéreas superior 2.301 1,8 61,5 
Impetigo 1.816 1,4 48,6 
Hipertensão arterial 1.645 1,3 44,0 
Gastrite 1.600 1,2 42,8 
Asma 1.315 1,0 35,2 
Bronquite 1.282 1,0 34,3 
Pneumonia 1.111 0,9 29,7 
Outras 54.861 42,6 - 
Fonte: SESA 
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Outros dados preocupantes referem-se aos casos de leptospirose e hepatite que têm 
apresentado significante crescimento. Em 1993, a leptospirose acusou 143 casos, aumentando, em 
1994, para 284 casos, representando uma taxa de crescimento de 98%. A hepatite que, em 1993, 
tinha registrado 371 casos, no ano seguinte teve um crescimento de 69%, atingindo o total de 619 
casos. Estes dados apresentam tendência de agravamento devido o aumento da favelização nas 
periferias dos grandes centros urbanos do Estado e, principalmente, devido às chuvas e inundações 
em diversos municípios. 

4.5.3 - Energia 

O suprimento de energia através do sistema Amapá inclui dois segmentos distintos. O 
interligado ou ELETRONORTE, que é composto pela Usina Hidroelétrica "Coaracy Nunes" e pelo 
parque termelétrico de Santana, e o isolado ou CEA, de geração termelétrica a óleo diesel - UTE. 

O sistema interligado atende em regime 24 horas as sedes municipais de Macapá, 
Santana, Mazagão, Ferreira Gomes, Porto Grande, Pedra Branca do Amapari, Serra do Navio, 
ltaubal, Cutias e localidades circunvizinhas. O Quadro abaixo apresenta a situação de oferta de 
energia desse parque gerador. 

QUADRO 09 - OFERTA DE ENERGIA - SISTEMA INTERLIGADO OU ELETRONORTE 

· USINA POTÊNCIA NOMINAL POTÊNCIA EFETIVA 
UHE COARACY NUNES 2 X 21,0 MW 2 x20,0 MW 
UTESANTANA 1 x 18,0 MW 2 X 17,0MW 

3 x 15,00 MW 3 x 15,00 MW 

TOTAL 141,0MW 135,0MW 
Fonte: CEA - Perfil Energético do Estado do Amapá - Nov/98 



O sistema isolado atende sete (07) sedes municipais e outras localidades no interior do 
Estado e dispõe de uma potência instalada de 24.616 KW, conforme quadro a seguir: 

QUADRO 10 - OFERTA DE ENERGIA - SISTEMA ISOLADO OU CEA 

LOCALIDADES Nº DE MÁQUINAS E POTÊNCIA INSTALADA 
POTÊNCIA EM KW (KW) 

Laranjal do Jari 4 X 2.500 10.000 
Oiapoque 3 X 2.500 7.500 

3 X 1.000 3.000 
Amapá 3 X 324 972 
Tartarugalzinho 2x324 648 
Vitória do J ari 2x324 648 
Lourenço 1 x324 324 
Calçoene 3 x324 972 
Outras Localidades 2x200 

} X 80 552 
1 x48 
1 x24 

TOTAL 24.616 

._. 
~ 
~ Fonte: CEAI 1999 

A geração de energia elétrica proveniente da Eletronorte, que até pouco tempo atrás 
apresentava restrições operacionais por insuficiência foi regularizada a curto prazo, com a entrada 
em operação de três (03) máquinas de 15 MW adquiridas da Finlândia. 

Através dos sistemas isolados, a CEA apesar de ter melhorado a geração nos últimos 
anos, apresenta atendimento variando de 18 horas a 6 horas/dia. Esse fato condiciona o 
desenvolvimento econômico de diversos municípios do Estado em razão da insuficiência de infra­ 
estrutura energética. 



Dentre as classes de consumo a "Residencial" é a mais representativa, apresentando 
crescente participação no consumo total de energia, passando de 40,08 %, em 1994, para 49,68 % 
em 1997. Por outro lado, as demais classes, com exceção dos setor comércio que evoluiu dois 
pontos percentuais, reduziram suas participações. A classe rural por sua vez apresenta valores 
insignificantes, tanto no que se refere ao número de ligações como ao consumo, denotando a 
limitada disponibilidade de infra-estrutura energética na área rural do Estado. 

TABELA 32 - COEFICIENTE DE PARTICIPAÇÃO NO NÚMERO DE 
LIGAÇÕES, SEGUNDO OS TIPOS DE USUÁRIOS 

ANO. RESIDENC. COMERC.· · JNDUST. RURAL OUTRAS 
1994 89,25 7.94 0,86 0,38 1,57 
1995 89,52 8.18 0,72 0,34 1.24 
1996 89.53 8.12 0.61 0.33 1.41 
1997 89.44 8.25 0.55 0.34 1.42 

Fonte: CEAI Ap. 

TABELA 33- COEFICIENTE DE PARTICIPAÇÃO NO CONSUMO DE 
ENERGIA, SEGUNDO OS TIPOS DE USUÁRIOS 

" ~p', USU>~C. COMERC. ' JNDU$T;''' RURAL OUTRAS 
1994 40.08 14.73 14.60 0.23 30,36 
1995 43.16 16.42 13.05 0.26 27.11 
1996 42.07 16.20 10.53 0.22 30.98 
1997 49.68 16.63 9.23 0.19 24.27 

Fonte: CEAI Ap. 



O potencial hidráulico para aproveitamento energético do Amapá apresenta pontos 
propícios à instalação de Pequenas Centrais Hidroelétricas com potência até 10.000 KW e de Mini 
Centrais Hidroelétricas até 5.000 KW de potência. 

RIO DENOMINAÇÃO POTÊNCIAKW 
Rio Oiapoque Cachoeira Gran Roche 6.000 
Rio Cassiporé Regional 1.476 

Tracuá 5.466 
Cachoeira Grande 11.328 
Cassiporé 9.600 

Bacia Calçoene/Rio Camot Travessão 2.240 
Grande 
Rio Calçoene Paredão 1.560 

Cachoeira Grande /Carnot Grande 4.499 
Cachoeira Rasa 3.055 
Trapiche 4.400 

Rio Cassiporé/Igarapé Sapucaia 1.357 
Sapucaia 
Rio Amapá Grande Cel. Eduardo Arlindo 2.417 
Rio Tartarugalzinho Champion 1.152 
Rio Tartarugal Grande Cachoeira Duas Irmãs 2.832 

Cachoeira Grande 4.337 
Rio Araguari Cachoeira Caldeirão 112 

Coaracy Nunes II 176 
Ferreira Gomes 152 

TOTAi, 63.659 
~ 
.._. ~ - ~-~ 
1w- Fonte : CEA / 1999 
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5 - ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 

Baseia-se nos seguintes macro - objetivos e nas correspondentes macro-estratégias, 
visando a implantação de um modelo alternativo de desenvolvimento economicamente viável, 
socialmente desejável e ecologicamente responsável 

MACRO - OBJETIVO I - FORTALECIMENTO DA ECONOMIA 

MACRO-ESTRA TEGIAS 

• Diversificação e descentralização das atividades econômicas; 
• Agregação de valor à produção local; 
• Ampliação e melhoria da infra-estrutura; 
• Utilização de tecnologia adaptáveis à realidade amazônica; 
• Estímulo à inovação tecnológica no processo produtivo; 
• Incentivo à produção para o abastecimento do mercado interno; 
• Criação de mecanismos de dinamização da importação e exportação de bens . 

MACRO-OBJETIVO II - PROMOCÃO DA EOÜIDADE SOCIAL 

MACRO-ESTRA TEGIAS 

• Melhoria da qualidade dos serviços sociais; 
• Ampliação e melhoria da infra-estrutura social; 
• Ampliação e viabilização do acesso da população aos serviços sociais básicos; 
• Descentralização espacial dos equipamentos públicos; 
• Ampliação da taxa de ocupação através do crédito ao setor informal; 
• Implementação de programas de atendimento às demandas coletivas em habitação, 

segurança pública, cultura e lazer. 

MACRO-OBJETIVO m - MANUTENCÃO DO EOUILIBRIO AMBIENTAL 

MACRO-ESTRA TEGIAS 

• Uso racional e sustentável dos recursos naturais; 
• Melhoria das condições ambientais das aglomerações urbanas críticas; 
• Formulação da política de gestão de recursos naturais; 
•• Reorientação do crescimento das cidades e dinamização de eixos de 

desenvolvimento. 



. ._., 

6 - ALTERNA TIVAS DE DESENVOLVIMENTO 

6.1 - DESENVOLVJMENTO SUSTENTÁVEL: UMA PROPOSTA 

O termo Desenvolvimento Sustentável recebeu maior divulgação com a publicação do 
Relatório Brundtland (1987), cuja abordagem tenta conciliar as questões sociais, econômicas e 
ambientais, humanizando a ecologia. Em nível teórico, tem sido um dos temas privilegiados pelos 
cientistas e pela comunidade acadêmica mundial, portanto, objeto de vasta produção intelectual. Ao 
se recorrer a essa literatura constata-se, de imediato, a diversidade de concepções que permeiam as 
correntes de pensamento e a complexidade que envolve a fusão de dois conceitos - desenvolvimento 
e sustentabilidade - que, mesmo isolados, contêm elementos ambíguos e controversos. 

A importância da Amazônia para o mundo tornou-se transparente durante e após a 
EC0-92; igualmente ficou claro, como bem coloca Bertha K. Becker, que a Região é "alvo de 
interesses internacionais conflitantes. De um lado, a consciência ecológica, legítima; de outro, 
pressões geopolíticas associadas à valorização da biodiversidade como fonte da ciência e tecnologia 
e de poder, pressões que expressam as contradições entre as próprias potências dominantes quanto à 
definição de grandes mercados supranacionais" (Para Pensar o Desenvolvimento Sustentável, 1993. 
p.129). 

Na abordagem ora apresentada, deve-se considerar, ainda, que historicamente a 
exploração dos recursos naturais e a geração de riquezas resultantes têm se dado de forma 
concentrada na Amazônia, conduzindo a um sério contraste com a situação de extrema miséria em 
que se encontra grande parcela de seu contingente populacional, situação que configura uma grave 
injustiça social e um potencial de conflito sempre presente na sociedade. Além disso, a exploração 
tem sido irracional, causando devastação e degradação ambiental. 
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6.2 - ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO 

Deve-se esclarecer que é viva a consciência de que o Desenvolvimento Sustentável é 
um projeto de longo prazo e pressupõe a adesão e integração dos poderes públicos federal, estadual 
e municipais, bem como a adesão e cooperação dos diversos segmentos sociais - das organizações 
populares às empresariais. Nesse sentido, é pertinente ressaltar que as principais indagações do 
Grupo de Trabalho constituído para elaboração das diretrizes gerais da ação governamental 
(Decreto n.º 0414/95 - Programa de Desenvolvimento Sustentável) convergiram para uma questão 
que pode ser assim sintetizada: "como proceder para contrapor as forças dominantes no sistema 
político e econômico e garantir, dessa forma, que a renda e a riqueza gerada pelos estímulos aos 
setores produtivos sejam distribuídas e/ou revertidas em eqüidade social?". 

Como é de se prever, não se esgotou a questão e nem se chegou a uma "receita"; foram 
apenas sugeridas certas medidas, que devem ser incorporadas nas estratégias e introduzidas nas 
ações setoriais, com o intuito de provocar mudanças na mentalidade dominante, através da 
assimilação dos pressupostos do Desenvolvimento Sustentável. 

Desse modo, o Programa de Desenvolvimento Sustentável do Amapá - PDSA baliza as 
ações a serem empreendidas visando a implantação de um modelo alternativo de desenvolvimento: 
economicamente viável, socialmente desejável e ecologicamente responsável. 

A construção desse modelo requer, entre outros fatores, a mobilização de recursos 
financeiros que devem ser alocados para incentivar a implementação e a adoção generalizada de 
práticas de desenvolvimento sustentável. 

Assim, esse programa preconiza o fomento e a dinamização da base econômica por 
intermédio da implantação de sistemas agroflorestais, voltados para o reflorestamento de áreas 
degradadas e para o cultivo de frutíferas regionais, da implantação descentralizada de pequenas 
agroindústrias, do fortalecimento de núcleos tradicionalmente pesqueiros, do estímulo a atividades 
industriais tradicionais, do desenvolvimento do turismo ecológico e científico etc. 



Adicionalmente, referencia-se as seguintes diretrizes do Programa de Desenvolvimento 
do Estado: 

• Desconcentração e diversificação das atividades produtivas; 

• Valorização das vantagens comparativas que o Estado apresenta em relação a outras 
regiões da Amazônia e do País; 

• Utilização de recursos naturais como capital econômico que precisa ser perenizado; 

• Agregação de valores aos produtos das atividades agrícolas, florestais, pesca e 
mineração; 

• Dinamização de pólos regionais de acordo com os recursos naturais predominantes; 

• Utilização de tecnologias adequadas a práticas sustentáveis de produção; 

• Inserção no mercado de entidades cooperativas e associativas através de pequenas 
empresas; 

• Estímulo a ramos produtivos com potencial de geração de emprego e renda. 

6.3 - SUSTENTABil,IDADE DA ECONOMIA 

6.3.1 - Aspectos Gerais 

Entende-se que a sustentabilidade é resultado do equilíbrio entre os aspectos 
econômicos, sociais e ambientais das atividades produtivas. Não se aplica somente aos recursos 
naturais. É preciso discutir a aplicação do conceito para todos os setores da economia e, mais do 
que isso, definir as ações práticas a serem executadas para implantá-lo. Dessa perspectiva, os 
recursos naturais precisam ser vistos como capital econômico disponível para desenvolver a região 
de forma perene e com eqüidade social. 

Assim, o Estado vem se condicionando para que seja criada a capacidade de utilização 
do patrimônio natural de forma a perenizá-lo e não facilitar sua destruição ou mesmo sua perda 
efetiva; a agregação de valor às atividades agrícolas e florestais, à pesca e à mineração deve 
fortalecer a dinâmica local e regional, gerando e distribuindo renda e atraindo a fixação da 
população local; a tecnologia disponível deve ser desenvolvida ou adaptada pelos órgãos 
competentes e transferidas para os atores potenciais. Ao mesmo tempo, o Estado vem definindo 
critérios de uso e de retomo social, incentivando o capital privado a investir no Amapá. 
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6.3.2 - Valorização das Vantagens Comparativas 

O novo modelo para o desenvolvimento do Amapá busca a valorização das vantagens 
comparativas que o Estado apresenta frente a outras regiões da Amazônia e do País; há uma grande 
diversidade de ecossitemas em nível adequado de conservação, baixa densidade populacional, alta 
potencialidade de recursos naturais, vastas áreas com enorme potencial de biodiversidade, cenários 
de grande beleza natural e localização geográfica estratégica para acesso aos mercados 
internacionais. 

6.3.3 - Busca da Eqüidade Social Intertemporal 

Historicamente, a exploração econômica dos recursos naturais e a geração de riquezas 
têm se dado de forma concentrada, conduzindo a uma situação de extrema miséria para grande parte 
da população local e regional. A exuberância dos cenários e riquezas naturais contrasta com a 
situação de pobreza. Grandes projetos industriais de exploração mineral e madeireira convivem com 
cidades sem infra-estrutura social. Reverter esse quadro, propiciando condições de trabalho e 
qualidade de vida à grande maioria da população é um objetivo que está norteando as diretrizes do 
Programa de Governo. 

6.3.4 - Utilização de Parcerias na Execução de Projetos 

O estabelecimento de parcerias com a iniciativa privada vem sendo implementado, 
porém, devidamente monitoradas, na medida em que é o Governo que define os critérios, dentro dos 
quais as atividades devem ser desenvolvidas, e avalia os resultados e impactos sócio-ambientais 
potenciais. O respeito ao meio ambiente e aos compromissos do Programa de Governo condicionam 
a seleção das parcerias, além disso, espera-se que as empresas contribuam com o desenvolvimento 
das micro-regiões nas quais atuam. 

O Governo Estadual está mobilizando os instrumentos de que dispõe para estimular os 
ramos produtivos com potencial de resposta e de geração de emprego. As cooperativas e 
associações comunitárias estão recebendo apoio e incentivo do Governo do Estado para solucionar 
determinadas carências de base, como de assistência técnica e financeira, para que possam se 
capitalizar e se inserir no mercado através de pequenas empresas. 



6.3.5- Municipalização 

Existe no Estado uma concentração das atividades produtivas, do aparato público 
administrativo e de população, em apenas dois municípios - Macapá e Santana. Dinamizar o 
interior é uma estratégia importante. Movido por esse objetivo, o Governo do Estado está 
promovendo gradativamente o processo de municipalização de forma a fortalecer as prefeituras 
locais, repassando recursos e capacitando-as para sua gestão, bem como para a captação de outros 
recursos disponíveis. 

O Governo vem firmando parcerias também junto às prefeituras municipais, com o 
intuito de sanar determinadas deficiências, a curto e a médio prazo, visando principalmente a 
geração de empregos, a construção de benfeitorias e infra-estrutura social. 

6.3.6 -Capacitação Técnica 

É imprescindível estabelecer mecanismos que favoreçam uma mudança na mentalidade 
dos dirigentes políticos e dos próprios servidores públicos e impeçam que as influências políticas 
provoquem o afastamento ou o rodízio de técnicos competentes e especializados dentro das 
instituições da administração pública, pois esse processo não tem permitido que o saber se acumule, 
formando uma massa crítica. Ao mesmo tempo é necessário intensificar a promoção da capacitação 
e reciclagem dos quadros existentes. Assim procedendo, as instituições da administração pública, 
em cada esfera de competência, gradualmente, devem estar aptas a responder às demandas da 
sociedade em relação ao setor público. 

6.3. 7 - Apoio ao Setor Privado 

O Governo do Estado do Amapá, reafirmando o fortalecimento da parceria como 
premissa para a concretização de seu Plano Governamental, selecionou prioridades espaciais e 
setoriais de importância estratégica para o desenvolvimento do Estado. 

A proposta consiste em apoiar setores/atividades que visam não só a produção mas, 
também, a verticalização dessa produção e o aumento da agregação de valor aos produtos, 
considerando-se a política do desenvolvimento sustentável, conforme modelo adotado pelo Estado. 

Além disso, há todo respaldo norteado pelo estudo de zoneamento ecológico e 
econômico que, embora em implementação, já contribui com a indicação da vocação econômica de 
diversas áreas do Estado, ensejando superação do mero empirismo até então vigente. 
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Dessa forma, o Amapá, embora constituindo-se num Estado novo e pequeno, na busca 
de implementar um modelo de desenvolvimento economicamente viável, ecologicamente 
sustentável e socialmente justo, procura dotar-se de instrumentos eficientes para o direcionamento 
de investimentos públicos e indicativos de investimentos do setor privado. 

6.4 - A BR-156 e a Integração Regional 

6.4. t - Os Grandes Eixos de Desenvolvimento Regional 

A BR-156 faz parte de uma estrutura planejada de eixos integrados de desenvolvimento 
econômico, constante de programas de governos estaduais e federal visando a integração intra e 
interregional. 

Seus principais eixos tributários, denominados de: Equatorial-Atlântico (definido pelas 
grandes vias Hidrovia Araguaia-Tocantins x Hidrovia Transmarajoara x Br-156) e Cuiabá - 
Santarém - Santana/ AP ( definido pelas grandes vias BR-163 x Hidrovia do Rio Tapajós x Rio 
Amazonas), estão situados em posições estratégicas no contexto brasileiro, capazes de viabilizar o 
desenvolvimento de atividades produtivas e a implantação e consolidação de atividades comerciais, 
de mercado interno e externo. Neste sentido, contribuem as facilidades de trânsito flúvio-marinho, a 
interconexão de transporte multimodal, os incentivos. comerciais da Área de Livre Comércio de 
Macapá e Santana - ALCMS, as parcerias de fronteira, dentre outros fatores. 

Nessa região, onde inclui-se o Estado do Amapá, vem-se configurando um complexo 
processo de dinamização produtiva, com potencial à ampliação e diversificação de investimentos, 
que tem como limitante a não-consolidação de determinados fatores, principalmente de ordem 
infra-estrutural e tecnológica. 

6.4.2 - O Potencial de Desenvolvimento nos Grandes Eixos 

Nos grandes eixos considerados, as oportunidades de inversões, algumas já em processo 
de execução, encontram-se os segmentos agro-silvopastoril, agroindustrial e as indústrias 
madeireira, pesqueira, mineral e do ecoturismo. 
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O potencial de investimento na agroindústria, no eixo Cuiabá-Santarém-Santana, 
relaciona-se às várias possibilidades no aproveitamento para o cultivo de grãos, em áreas de cerrado 
(milho, arroz, feijão e soja), de culturas industriais (fibras, cacau, pimenta etc.) e de culturas nativas 
(castanha-do-brasil, pupunha, cupuaçu, açaí etc.). 

No eixo Equatorial-Atlântico, a perspectiva de dinamização do processo agro-industrial 
de polpas de frutas, suco concentrado, amêndoas, fibras de uso industrial, óleos comestíveis, 
cosméticos, tortas e ração animal etc., decorre do significativo avanço dos mais diversos cultivas de 
fruticultura (maracujá, abacaxi, laranja, limão, graviola etc.) e de culturas industriais (dendê, fibras, 
coco etc.), a partir de aproveitamento, inclusive, de áreas degradadas. Em ambos os eixos 
encontram-se atrativos de investimentos nas pecuárias bovina, bubalina e avícola e seus derivados 
industriais. 

6.4.3-A importância da BR-156 no Eixo Equatorial - Atlântico 

A densidade populacional da Região Norte vem-se efetivando gradativamente no 
sentido Sul-Norte, a partir de uma ocupação mais efetiva, cuja mobilidade traz, à retaguarda, a ação 
pública no sentido de se amenizar os problemas que antecedem ao processo de desenvolvimento. 

A BR-156 é a espinha dorsal da expansão das atividades econômicas e mobilização 
populacional, em uma área com acentuado potencial de desenvolvimento, na qual ainda é possível a 
iniciativa governamental assegurar modelos sustentáveis de ocupação. 

Considerando que a via perpassa por 11 (onze) dos 16 (dezesseis) murucipros 
amapaenses, cortando o território amapaense longitudinalmente de Norte a Sul, experimenta 
diversificadas formas de ecossistema (sempre percorrendo terra-firme, ora em contato com 
florestas, ora com campos abertos, ora com manguezais, ora com regiões de lagos interiores), que 
oferecem variados modelos de inserção de ocupação segundo as potencialidades empiricamente 
comprovadas. 



6.5 - O TURISMO 

Pelo processo histórico de ocupação e pelas imagens cênicas de sua diversificação 
natural, o turismo, tanto o tradicional quanto o ecológico, é um dos principais fatores a serem 
considerados quando se concebe qualquer programa de desenvolvimento do Amapá. Há uma gama 
de opções potenciais à exploração turística, principalmente ao longo da BR-156, que 
gradativamente vem sendo inserida na matriz econômica local, como exemplo: 

• Laranjal do Jari: a Cachoeira de Santo Antônio; a Reserva Extrativista do 
Iratapuru; 

• Mazagão: Sítio Arqueológico do Central do Maracá; Igreja da Nossa Senhora 
d' Assunção; Festas Folclóricas de São Tiago; Pesca; 

• Santana: o Porto de Santana; 
• Macapá: balneários do Araxá, Fazendinha, Aturiá; o Complexo do Marco Zero; 

o Rio Amazonas; Artesanatos; Museu do Desenvolvimento Sustentável; 
Fortaleza de São José de Macapá; Vila do Curiaú; Festas Folclóricas; o 
fenômeno da Pororoca; 

• Ferreira Gomes: a Hidrelétrica Coaracy Nunes; o Rio Araguari (balneários e 
festejos); 

• Amapá: Reserva Biológica do Lago Piratuba; Região dos Lagos (Pesca 
Esportiva); Estação Ecológica do Maracá; Base Aérea (II Guerra Mundial); 

• Calçoene: cachoeiras e corredeiras; praia do goiabal; Festa Folclórica (N. Srª. da 
Conceição t a Pesca Esportiva; Distrito do Cunani; 

• Oiapoque: Reservas Indígenas; Vila Militar de Clevelândia; Marco de Fronteira; 
Pesca Esportiva; Folclore Indígena. 

6.6 - A PECUÁRIA 

Tem sua prática predominantemente extensiva com maior concentração na planície 
flúvio-marinha do Município do Amapá, onde as pastagens naturais são abundantes. Em que pese a 
vocação natural, a produção de carne e de leite e seus derivados ainda não está estruturada para 
suprir o abastecimento interno em sua totalidade. 

Predomina a cultura de bubalinos, que se sobrepõe a de bovinos em decorrência da 
melhor adaptação da espécie ao ambiente natural e à forma extensiva de criação. Segundo dados 
censitários de 1996, o plantel apresentava 121.605 cabeças de búfalos e 58.541 cabeças de bovinos. 
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6.7-A PESCA 

As áreas estuarinas, lacustres e litorâneas do Estado são fontes de grande diversidade de 
espécies de peixes e crustáceos. Apesar de no setor predominar as formas artesanais de captura e 
conservação, a pesca destaca-se como uma das mais importantes atividades do Estado, por envolver 
um expressivo número de pescadores e proporcionar o sustento básico de uma significativa parcela 
da população. Diferencia-se da pesca praticada na costa litorânea, intensiva, com a utilização de 
tecnologia de porte, porém de forma predatória e com flagrante evasão de divisas do Estado. 

As principais áreas de confluência da atividade correspondem aos Municípios de 
Macapá e Santana, principais pontos de consumo, e Amapá e Calçoene, onde a atividade é 
tradicional. 

6.8-0 EXTRATIVISMO VEGETAL 

O nível de conservação da cobertura vegetal e a política desenvolvida pela atual gestão 
administrativa do Estado são fatores determinantes para situar a atividade extrativismo ao nível de 
sua importância atual. A instituição e o monitoramento de Reservas Extrativistas passaram a ser 
uma alternativa ao latifü.ndio agrário de apropriação do solo e de recursos naturais, garantindo às 
comunidades rurais a organização produtiva e a distribuição dos benefícios sócio-econômicos 
gerados. 

Dentre a variada gama de produtos existentes, destacam-se a castanha-do-brasil, o açaí, 
o palmito, a madeira e as sementes oleaginosas. O açaí, tradicionalmente presente na mesa do 
amapaense, tem despertado interesse além da Região Amazônica, sendo consumido nas demais 
regiões do país; a castanha-do-brasil, antes exportada in natura, passou a sustentar uma base 
produtiva organizada, que agregou valor à produção, com o beneficiamento do produto e a 
elaboração de seus derivados (amêndoa, doces, biscoitos, óleos e farinha). 
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6.9. A MINERAÇÃO 

A mineração apresenta oscilações quanto ao modo de exploração: há a constância de 
garimpeiros nos mais diversos pontos do Estado e inconstância de empresas estruturadas com a 
utilização de sofisticadas tecnologias. 

A atividade garimpeira ocorre predominantemente em sete áreas: Oiapoque, Lourenço­ 
Cassiporé, Tartarugalzinho, Araguari-Amapari, Vila Nova, Cupixi e Cajari. Essa forma de 
exploração tem trazido problemas de ordem sócio-econômica e ambiental, principalmente quanto à 
descaracterização de paisagens naturais, poluição hídrica, evasão de tributos, proliferação de 
doenças e alto custo social. 

6.10 - A INDÚSTRIA 

O setor industrial ainda é pouco diversificado, apoiando-se em gêneros da indústria 
extrativa mineral, da construção civil e de transformação. Além disso, caracteriza-se por uma 
elevada concentração espacial nos contíguos Municípios de Macapá e Santana. 

Como projetos alternativos de aproveitamento dos recursos locais, o Governo projetou a 
implantação do Pólo Moveleiro, abrangendo Macapá e Santana basicamente, com o objetivo de 
introduzir novas técnicas de beneficiamento e produção de artefatos de madeira, voltados à 
competição do mercado externo. 

O Pólo Pesqueiro, implantado em Calçoene, deve dar maior dinamismo ao setor, a 
partir do momento em que, devidamente estruturado, possa apoiar os pescadores da região, servindo 
inclusive como pólo de atração para a exploração dos pescados daquela região. 

Grande ênfase vem sendo dada aos processos de verticalização com o incentivo à 
produção de espécies vegetais e à agroindústria, inclusive já com a incorporação de algumas 
técnicas de aproveitamento incorporadas, desenvolvidas localmente. 

Outro subsetor que vem tendo a atenção governamental é o oleiro-cerâmico, haja vista o 
grande potencial existente, principalmente na região do Município de Mazagão, que ainda não se 
traduziu na diversificação de artefatos para a construção civil, considerando a disponibilidade da 
matéria-prima localmente. 



6.11 - O COMÉRCIO 

As atividades implementadas pelos serviços de administração pública, pelo comércio 
em geral, pelas empresas prestadoras de serviços e pelos intermediários financeiros constituem os 
principais subsetores que integram a estrutura do setor terciário. 

Com a criação da Área de Livre Comércio de Macapá e Santana - ALCMS, o setor 
sofreu uma acentuada dinamização, modificando o perfil do comércio que até recentemente tinha 
como principal agente financeiro o governo do Território/Estado. 

Porém, ainda não é o perfil que venha a se enquadrar nas projeções de estruturação 
econômica desejada. O desafio maior é a incorporação da base produtiva local num corredor de 
exportação e importação, que deve ser constituído pelos grandes eixos de desenvolvimento regional. 



7 - GRANDES METAS PARA DESENVOLVIMENTO DOS SETORES PRODUTIVOS 
(1999-2000) 

7.1-DESENVOLVIMENTO RURAL 

• Ampliar a oferta de energia em áreas potenciais, com a implantação de 570 Km de 
eletrificação rural. 

• Construir 145 Km de estradas vicinais, interligando centros consumidores e 
fornecedores de insumos e as comunidades produtivas. 

• Implantar 03 pólos agro-industriais, visando o beneficiamento e a agregação de valor 
à produção (Pacuí, Perimetral Norte e Mazagão). 

• Implantar infra-estrutura de irrigação visando aumentar a produção e a produtividade 
agrícolas, beneficiando um total de 600 produtores. 

• Dar ênfase à geração, adaptação, difusão e transferência de técnicas de adequadas ao 
aumento da eficiência e eficácia no uso da terra e da mão-de-obra. 

• Elevar a oferta de sementes e mudas fiscalizadas das principais culturas no Estado, 
objetivando distribuir 40 mil mudas e 50 toneladas de sementes por ano, ampliando a implantação 
de sistemas agroflorestais em áreas da região do Pacuí, Perimetral Norte, Mazagão, Laranjal do Jari, 
Oiapoque e áreas periurbanas de Macapá e Santana. 

7.2 - DESENVOL VJMENTO INDUSTRIAL 

• Aumentar a capacidade de geração e distribuição de energia elétrica, visando garantir 
investimentos de grande porte. 

• Elaborar, atualizar e/ ou reavaliar estudos e pesquisas voltadas para a identificação de 
oportunidades de investimentos. 

• Difundir tecnologias apropriadas no processamento dos produtos regionais. 
• Estabelecer um sistema de estímulo à microempresa, através de mecanismos de 

promoção, crédito e política fiscal diferenciada. 
• Fortalecer a articulação com os países do Platô das Guianas, visando estreitar 

relações com potenciais parceiros ou investidores no Amapá. 



7.3 - DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO E DOS SERVIÇOS 

• Consolidar o Amapá como entreposto comercial na importação e exportação de 
produtores na região. 

• Formar a Frente Parlamentar Amapaense, objetivando ampliar os beneficias da 
Área de Livre Comércio até o ano de 2013, equivalente ao período de beneficio da 
Zona Franca de Manaus. 

• Intensificar os esforços multinacionais entre o Brasil e o Platô de Guianas, 
visando a eliminação das barreiras alfandegárias. 

• Criar estruturas que permitam a promoção e abertura de mercados para produtos 
sustentáveis gerados no Estado. 

7.4-DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 

• Infra-estrutura dos principais pólos turísticos do Estado, entre os quais: a Região 
dos Lagos, a região dos Rios Araguari-Amapari, Serra do Navio, Fazendinha e 
Curiaú. 
I) Urbanização, saneamento básico, energia, equipamentos de lazer, etc. 
II) Modernização e aprimoramento do sistema de transporte. 
III) Construção de pousadas. 

• Introduzir cursos profissionalizantes, nível 2° grau, em turismo, especialmente 
direcionado para o ecoturismo e o turismo científico. 

• Desenvolver um amplo programa de educação turística e ambiental, tendo como 
público alvo os agentes e segmentos envolvidos. 

• Divulgar o produto turístico do Estado do Amapá por intermédio de campanhas e 
outras ações. 

• Promover a integração do Amapá no roteiro turístico regional e deste a um 
corredor turístico com a França e outros países europeus. 

7.5 - ORDENAMENTO FUNDIÁRIO E ASSENTAMENTO RURAL E URBANO 

• Urbanizar 500 ha de área para criação de 10.000 lotes dotados de infra-estrutura 
(arruamento, energia e abastecimento d'água), sendo 5.000 destinados à remoção 
de famílias estabelecidas em áreas insalubres. 

• Realizar 1 O assentamentos de agricultura periurbana, beneficiando 1. 000 famílias. 
• Realizar 8 assentamentos rurais, beneficiando 800 famílias. 
• Expedir 6.000 titulações de terras. 
• Transferir terras sob domínio da União para o Estado. 



7.6 - AMPLIAÇÃO DO FORNECIMENTO DE ENERGIA 

• Ampliação da UHE Coaracy Nunes, com a implantação da 3ª turbina que 
adicionará mais de 30 MW ao Sistema. 

• Construção da Hidroelétrica de Santo Antônio no Município de Laranjal do Jari. 
• Construção da PCH no município de Oiapoque (7,5 MW). 
• Construção de 350 Km de Redes de Distribuição de energia elétrica. 
• Expandir o sistema interligado (hidroelétrico) em substituição à geração 

termelétrica, através da implantação de linhas de transmissão: Macapá/Laranjal do 
Jari e Ferreira Gomes/Calçoene. 

• Diversificar a matriz energética do Estado através da utilização de energéticos 
alternativos em comunidades isoladas, como biomassa, energia solar e eólica 
(Sucuriju, Região do Bailique etc.) 

7.7 - MELHORAMENTO DO SISTEMA DE TRANSPORTE 

• Pavimentar a BR-156, trecho Tracajatuba-Oiapoque (460 Km). 
• Pavimentar a rodovia Macapá-Mazagão (36 Km). 
• Pavimentar a AP-070, trecho Macapá-Curiaú-Pacuí (74 Km). 
• Construir a ponte sobre o Rio Vila Nova, no trecho Macapá-Mazagão (350m). 
• Construir a ponte sobre o Rio Oiapoque, ligando o Amapá/Brasil à Guiana 

Francesa (600m). 
• Construir a ponte sobre o Rio Jari, ligando o Município de Laranjal do Jari- 

Amapá ao Município de Almerim-P A (300m). 
• Construir 13 terminais rodoviários nas sedes dos municípios. 
• Ampliar e modernizar o Aeroporto Internacional de Macapá. 
• Implantar, em parceria com a iniciativa privada, um entreposto de abastecimento 

de combustível, na orla amapaense (Santana), para o transporte marítimo no Rio 
Amazonas e abastecimento interno do Estado. 

• Integrar o Amapá à Hidrovia Transmarajoara, interligando os rios Atuá e Anajás, 
na Ilha de Marajó, permitindo ligar o Estado ao eixo Centro-Norte do País. 



7.8- PRIORIDADES SETORIAIS E ESPACIAIS 

QUADRO 11- PRIORIDADES SETORIAIS E ESPACIAIS COMO 
FUNDAMENTO ÀS PARCERIAS GOVERNAMENTAIS 

SETORES/ATIVIDADES MUNICÍPIOS 

1. SETOR PRIMÁRIO Macapá (Bailique), Santana, Mazagão, Lar.afi-.~·-" 
1.1. PESCA do Jari, Tartarugalzinho (Lago Novo), Pr~-· 
• Pesca Artesanal e Piscicultura . Amapá (Sucuriju), Calçoene, Oiapoque e 

Ferreira Gomes. 
1.2. SISTEMAS AGROFLORESTAIS Macapá, Mazagão, Santana, Cutias, Porto 
• Fruticultura, horticultura, recuperação de Grande, Serra do Navio, Amapari, Calçoene 

áreas degradadas, e sementes de mudas. ( Carnot) e Itaubal. 
1.3. EXTRA TIVISMO VEGETAL Macapá (Bailique), Santana (Ilha de Santana), 
• Extração de seringa, castanha, açaí, essências Mazagão, Laranjal do Jari, Vitória do Jari, Porto 

vegetais, oleaginosas e madeiras. Grande (Perimetral Norte), Amapari, Serra do 
Navio e Oiapoque. 

2. SETOR SEGUNDÃRIO , 
2.1. MOBILIARIO Macapá, Santana, Laranjal do Jari e Oipoque. 
• Móveis, esquadrias e casas pré-fabricadas de 

madeira. 
2.2. OLEIRO-CERÂMICO Mazagão. 

2.3. CONFECÇÕES Macapá e Santana. 

2.4. AGROINDÚSTRIA 
• Beneficiamento de pescado, mandioca, Macapá, Santana, Mazagão, Laranjal do Jari, 

madeira, seringa, castanha, essências Vitória do Jari, Porto Grande, Amapari e Serra 
vegetais, oleaginosas etc ... do Navio. 

• Produção de adubo natural, ração, gelo e 
farmacológicos. 

2.5. MINERAÇÃO 
• Beneficiamento de rochas ornamentais para Calçoene, Ferreira Gomes, Oiapoque, Porto 

pavimentação, calçamento, revestimento e Grande e Tartarugalzinho. 
brita. 

2.6. ENERGIA 
• Aproveitamento de potencial de energia Cutias, Itaubal, Oiapoque, Amapá, 

renovável de capacidade reduzida. Tartarugalzinho, Pracuúba e Amapari. 
2. 7. TURISMO 
• Ecológico e científico . Macapá (Bailique), Tartarugalzinho (Região dos 

Lagos), Pracuúba, Amapá, Calçoene, Oiapoque, 
Laranjal do Jari, Cutias, Ferreira Gomes e Serra 
do Navio. 
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8 - PROGRAMAS E PROJETOS 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS-PCN/AP. Valor Global Estimado : R$ 51.175.782,07 

Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 
beneficiada (hab.) 

Infra-Estrutura 14.428.550,00 
Saneamento (2.151.550,00) 
Básico 

Implantação do Sistema de Abastecimento de Construir 01 S.AA. com capacidade 800 PM/OIAPOQU 200.000,00 
Água na Aldeia do Manga (Reserva Indízenai de 20m3/h E 
Implantação do S.A.A, na localidade de São Benedito Implantar 945m de rede de distribuição 507 GEA/CAESA 49.550,00 
do Pacuí 
Implantação do S.AA, na cidade de Pedra Implantar O 1 Microssistema, com 3.598 GEA/CAESA 192.000,00 
Branca do Amaparí capacidade de 100m3 Ih 
Implantação do Sistema de Abastecimento de construir 01 S.AA com capacidade de 400 PM/OIAPOQU 150.000,00 
Ãzua na Vila Taperebá 10m3/h E 
Implantação de microssistema de abaste- Implantar O 1 Microssistema, com 150 PM/MACAPA 40.000,00 
cimento, Captação, Reserva e Distribuição) capacidade de 10m3/h 
(Tracaiatuba 1) 
Implantação de microssistema de abaste- Implantar O 1 Microssistema com 150 PM/MACAPA 40.000,00 
cimento. SAA (Captação, Reserva e capacidade de 10m3/h 
Distribuição) (Tracajatuba II) 
Implantação de microssistema de abaste- Implantar O 1 Microssistema ,com 150 PM/MACAPA 40.000,00 
cimento, SAA (Captação, Reserva e capacidade de 10m3/h 
Distribuição) (Ponta Grossa) 
Implantação de microssistema de abaste- Implantar O 1 Microssistema, com 150 PM/MACAPA 40.000,00 
cimento. SAA (Captação, Reserva e capacidade de 10m3/h 
Distribuição) (São Benedito do Pacuí) 
Sistema de microssistema de abastecimento, Implantar O 1 Microssistema, com 3.000 PM/TARTARU 200.000,00 
SAA, em Tartaruzalzinho caoacidade de 100m3 Ih GALZINHO 
Construção da Rede de Drenagem na Sede do Construção de 5km de rede de 2.500 PM/AMAPARI 210.000,00 
Município drenagem 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 
beneficiada (hab.) 

Desobstrução do Igarapé Lava Saco ( Sede Desobstrução .limpeza, afundamento e 1.996 PM/FERREIRA 660.000,00 
Bairro Central ) alaraamentc do izaraoé GOMES 
Aquisição de uma Pá-Carregadeira de rodas e Aquis. de O 1 Pá-Carregadeira, O 1 
um Caminhão Basculhante ( Zona Urbana e Caminhão Basculhante, implantar 3.958 PMAMAPARI 210.000,00 
Rural) serviço de coleta de lixo 
Ações de Coleta e disposição de resíduos Aquisição de um caminhão de lixo 5.562 PMfrARTARU- 
sólidos , na sede municipal GALZINHO 120.000,00 

(6.950.000,00) 
Urbanisacão 

Drenagem na Av. Coelho Neto Construção de galeria circular em 1.000 PM/SANTANA 140.000,00 
concreto armado 

Arborização e Paisagismo da orla municipal Criar condições ambientais e de lazer pi 10.000 PM/PORTO 120.000,00 
oonulacão GRANDE 

Urbanização Parcial do Bairro São Lázaro, no Urbanizar 35.000 nr 2.000 PM/MACAPÁ 800.000,00 
Município de Macaná 
Cais de Arrimo e Urbanização da Orla Marítima Construção de 02 Km de muro de arrimo 2.490 PM/OIAPOQUE 2.500.000,00 
(Sede) e urbanização da orla marítima. 
Limpeza e Desobstrução de Canais, no Aproximadamente lOlan de limpeza e 244.972 PM/MACAPA 1.350.000,00 
Município de Macaoá desobstrução de canais 
Construção do Muro de Arrimo da Orla Construção de 200 metros lineares de 4.566 PM/AMAPA 300.000,00 
Marítima da sede do Municínio muro de arrimo 
Urbanização da Orla do Rio Arnanari Urbanizar 40m; construir de O 1 Deck 1.046 PM/AMAPARI 260.000,00 
Urbanização Parcial do Bairro Muca, no Urbanizar 34.000m" PM/MACAPA 1.400.000,00 
Município de Macaoá 
Construção de Cais Fluvial Construção de um cais 150 PM/MACAPA 80.000,00 

Tdet:onwnicaçllo (40.000,00) 
Implantação de Sistema de Comunicação Via Implantar 1 sistema de comunicação 3.598 PM/ AMAPARI 40.000,00 
Radiofonia ( Sede Rural ) Radiofônica 

Habitacão (400.000,00) 
Melhoria das Condições Habitacionais em Construção de 50 casas populares 250 PMfrARTARU 400.000,00 
Áreas Urbanas de Tartaruaalzínho GALZINHO 

Transoorte (4.787.000,00) 
Construção do Trapiche no Bairro Elesbão Construção de 1 trapiche em madeira de 78.039 PM/SANTANA 60.000,00 

lei, de aproximadamente 1. 000 m2 

Construção de Passarela Mista na Parte Baixa Construção de 6.000 m de passarela 30.000 PMILARANJAL 3.060.000,00 
da Cidade de Laranjal do Jari mista DOJARI 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 1 
beneficiada (hab.) 

Drenagem, Terraplanagem e Pavimentação 2.500m de drenagem, terraplanagem e 1.996 PMJFERREIRA 550.000,00 
Asfáltica de Ruas e Avenidas do Município de pavimentação Asfáltica GOMES 
Ferreira Gomes ( R. Tiradentes, Castelo Branco 
e Av. Luzia Serra) 
Recuperação e Asfaltamento das Avenidas: Recuperação e Asfaltamento de 4 km 641 PM/ 550.000,00 
Central, Beira Mar e São Pedro; e Travessas: PRACUÚBA 
1,2,3 e 4. 
Construção de Galerias Metálicas (Tubos Tipo Construção de galerias metálicas. 78.039 PM/SANTANA 67.000,00 
Armco) sobre o Igarapé da Hospitalidade 
Terminal Rodoviário Municipal Construção de um Terminal com 600m· 10.973 PM/OlAPOQUE 350.000,00 
Implantação do Sistema de Iluminação e Sinalização Implantar o sistema de iluminação do 5.831 PM/AMAPA 150.000,00 
do Aeroporto da Base Aérea do Município do Amapá Aeronorto da Base Aérea 

Energia (100.000,00) 

Ampliação da Rede de Distribuição de Energia Ampliar 10km de rede de baixa tensão 2.500 PM/TARTARU- 100.000,00 
Elétrica GALZINHO 

Indústria e 384.630,00 
Comercio 

Construção de uma Marcenaria para o Construção de O 1 galpão de 620 PM/ AMAPARl 50.000,00 
Município de Pedra Branca do Amaparí ( Sede aproximadamente 200m2 
Municipal) 
Construção da Fábrica-Escola de Processamento Construção e operacionalização de 01 5.908 GEA 334.030,00 
de Pescado escola 

Turismo 610.000,00 
Segurança na catraia Aquisição de coletes e luvas p/ 360 PM/OlAPOQUE 30.000,00 

ooeradores 
Construção de um Hotel de Selva no Balneário Construção de O 1 hotel 200 PM/ AMAPARI 120.000,00 
de Ázua Fria 
Construção de 01 Hotel no Balneário de Agua Fria Construção de o 1 hotel 300 PM/ AMAPARl 200.000,00 
Preparação da Area de Camping no Balneário 600m" para Camping. 3.598 PM/AMAPARl 180.000,00 
de Aaua Fría 
Aquisição de Transporte Alternativo ( Sede Aquisição de 02 Vans Capac/15 lug. 3.598 PM/ AMAPARl 80.000,00 
Municipal ) 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 1 

beneficiada (hab.) 
Educação, 
Cultura e 4.170.775,00 
Desportos 
Educaçllo (2.002.725,00) 

Aquisição de um Barco Motor (MWM) com Aquisição de O 1 barco a O 1 motor de 1.815 PM/ 60.000,00 
caoacidade nara 30 ton centro e reverso MWM PRACUÚBA 
Construção e Equipamento de Escola, na Construir e equipar O 1 escola 360 PMfI'ARTARU- 200.000,00 
cidade de Tartaruzalzinho GALZINHO 
Distribuição de Material Escolar para Aquisição de material escolar p/ atender 12.472 PM/MACAPA 137.725,00 
Comunidades Isoladas o nré escolar e o ensino fundamental. 
Aquisição de , Transporte Escolar ( S. José Aquisição de 02 Micro - ônibus. 150 PM/ AMAPARI 160.000,00 
Cachorrinho/ Agua Fria/ Arrependido/ Centro 
Novo) 
Construção de uma Escola ( Sede Municipal ) Construcão de 01 Escola de 683, 5 m2 200 PM/CUTIAS 200.000,00 
Melhoria das Condições Educacionais em Pedra Capacitar 20 professores 300 PM/AMAPARI 30.000,00 
Branca do Amapari ( Sede Rural ) 
Ampliação de uma Unidade Escolar - Fonte Ampliar O 1 unidade escolar. 360 PM/SANTANA 100.000,00 
Nova 
Construção de uma Escola - Bairro Provedor Construir e eouioar 01 escola. 350 PM/SANTANA 200.000,00 
Construção de uma Escola - Bairro Novo Construir O 1 escola 
Horizonte 350 PM/SANTANA 200.000,00 

Construção de Escola - Localizado no Ramal do Construção de O 1 escola. 500 PM/SERRADO 66.000,00 
Cachaço NAVIO 
Implantação de Sistema de Rádio Difusão na Implantar um Sistema de Rádio Difusão 1.200 PM/ 250.000,00 
Reserva Indígena ( Santa Isabel/ Espírito Santo/ Reserva Indígena OIAPOQUE 
Juminan/ Kumene e Flexa ) 
Apoio fluvial às pequenas localidades Aquisição de 03 barcos motorizados pi 888 PM!MACAPA 231.000,00 

transporte escolar 
Construção de 01 Escola de Ensino Construção de O 1 escola. 100 PM/ AMAPARI 80.000,00 
Fundamental (Sede Municipal) 
Aparelhamento do Circo Escola Mané de Banda Construção de 02 camarins e aquisição 78.039 PM/SANTANA 88.000,00 

de Eouipamentos 
Cultura (1.412.050,00) 

Oficinas de Artes Implantar oficina de artes Culturais 70 PM/SANTANA 66.000,00 
Construção de um Centro de Múltiplas Construção de O 1 centro de Múltiplas 100 PM/SANTANA 140.000,00 
Atividades atividades 
Biblioteca Ambulante Aauisição e anarelhamento de O 1 ônibus 78.039 PM/SANTANA 99.000,00 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 l 
beneficiada (hab.) 

Construção de um Centro de Múltiplas Construção de O 1 centro 1-128 PMIFERREIRA 132_000,00 
Atividades tara crianças e adolescentes GO:tvtES 
Equi~ a Biblioteca/Centro Cultural em Aparelhar e equipar O 1 Biblioteca I 250 PM/ 75.000,00 
Kumarumã Centro Cultural OIAPOOUE 
Biblioteca Ambulante Aquisição e Aparelhamarnento - O 1 600 PM/CUTIAS 150.000,00 

ônibus 
Museu a Céu Aberto da Base Aérea do Amapá Implantar O 1 Museu a Céu aberto na 5.831 PM/AMAPA 660.000,00 

Base Aérea do Amapá, utilizando 100% 
da área pré - existente, de 6.223.445m2 

Construção de 01 (uma) Biblioteca Pública Construção de uma biblioteca 1815 PM/ 90.050,00 
Municinal PRACUÚBA 

De811t>rto (756.000,00) 
Aquisição de Materiais Esportivos e Didáticos Aquisição de Materiais Esportivos e 150 PM/SANTANA 44.000,00 

Didáticos 
Aquisição de Materiais Esnortivos e Didáticos Aouisícão de Materiais 500 PM/CUTIAS 44.000,00 
Praça Poliesportiva na Av. São Pedro Beira Construção de uma Praça 1815 PM/ 154.000,00 
Mar PRACUÚBA 
Aquisição de Materiais Esportivos e Didáticos Aquisição de Materiais 300 PM/ 44.000,00 

PRACUÚBA 
Praca Poliesnortiva Construcão de O 1 oraça . 78.039 PM/SANTANA 110.000,00 
Praça Poliesnortiva Construção de uma praça 2.145 PM/CUTIAS 110.000,00 
Construção e Equipamento de uma Praça Construção de O 1 praça Poliesportiva 5.871 PM/AMAPA 250.000,00 
Poliesoortiva com 250 m2 em estrutura metálica 

Justiça e 3.284.834, 75 
Seguranca 

Posto de Vigilância na BR 156 - Reserva Construção e aparelhamento de O 1 posto 650 PM/ 120.000,00 
Indígena de vigilância 65m2 OIAPOQUE 
( Rio Uaça/ localidade de Encruzo) 
Estruturação Efetiva da Coordenadoria Estadual Adaptação e reforma de O 1 prédio com 420.834 GEA 410.000,00 
de Defesa Civil no Estado do Amaná Aquisição de equipamento. 
Reformação e Adaptação do Prédio do Reformação e Adaptação de O 1 Prédio 244.972 GEA 79.666,76 
DETRAN 
Sede das Ciretrans Construção de 06 prédios em alvenaria 244.972 GEA 150.000.00 
Escola Pública de Trânsito Construção de O 1 prédio escolar 5.800 GEA 95.133,57 
Cidade de Trânsito Construção de 01 mini cidade de 244.972 GEA 135.720,02 

trânsito. 
Reforma e Adaptação do Prédio de Vistoria do Reforma e adaptação de O 1 prédio GEA 12.013,00 
DETRAN/AP 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 1 
beneficiada Chab.) 

Sinalização de Trânsito da sede municipal Promover sinalização de área dos 420.834 GEA 212.935,07 
Municípios do Estado 

Urbanização e Curral Urbanização da área total do Detran-AP 244.972 PM/MACAPA 189.418,33 
Construção de urna Casa de Passagem Construcão de O 1 casa de passagens 30 PM/SANTANA 100.000,00 
Modernização do Laboratório da Policia Adquirir 19 equipamentos laboratoriais demanda GEA 90.000,00 
Técnico-Científica 
Automação de Carteiras de Identidade demanda GEA 80.000,00 
Modemização Tecnológica do Departamento de Adquirir aparelho de ultra-sonografia demanda GEA 60.000,00 
Medicina-Legal da Polícia Técnico-Científica 
Reforma, Adaptação e Modernização do Adquirir 04 câmaras frigoríficas; 03 demanda GEA 120.000,00 
Sistema de Conservação de Cadáveres gavetas para conservação; adaptação de 

01 sala 
Informatização do Setor de Pericia Contábil Adquirir um soft; 03 computadores; 03 demanda GEA 40.000,00 

impressoras e O 1 scaner 
Informatização do Setor de Perícia de Crimes Adquirir 05 equipamentos e material de demanda GEA 63.133,00 
Contra a Vida consumo; canacitar 18 técnicos 
Informatização do Setor de Perícia de Crimes Adquirir 30 equipamentos; capacitar 18 demanda GEA 61.377,00 
contra o Patrimônio técnicos na área de oerícía 
Estruturação Material e Técnico do Setor de Treinar 20 técnicos; Adquirir O 1 soft; 02 demanda GEA 20.000,00 
Perícia do Meio Ambiente computadores, 02 impressoras e 02 

scaner 
Laboratório de Documentoscopia Adquirir 19 equipamentos; estruturar 01 demanda GEA 62.67LOO 

laboratório de Documentoscopia; 
canacitar 18 técnicos 

Laboratório de Fotografia Forense Adquirir 10 equipamentos e material de demanda GEA 371.248,00 
consumo; estruturar O 1 laboratório 

Estruturação do Laboratório de Fonética Adquirir 11 equipamentos e capacitar 18 demanda GEA 229.799,00 
Forense técnicos 
Laboratório de Balística Adquirir 12 equipamentos e capacitar 18 demanda GEA 231.720,00 

técnicos em balística 
Reforma e Manutenção do Mini - Presidio do Oiapoque Reforma e ampliação de O 1 mini presídio 50 GEA 350.000,00 
(Sede) 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 1 
beneficiada (hab.) 

Agricultura, 
Pesca, Pecuária 16.044.936,32 
e Extrativismo 

Aquisição de Patrulha Mecanizada para o Aquisição de uma moto niveladora, uma 2.540 PM/AMAPA 60.000,00 
Município de Amapá pá mecanizada, O 1 retro escavadeira e O 1 

caminhão basculhante para recuperação 
das estradas vicinais 

Abertura de Ramais Vicinais Azrícultura Abertura de novos Ramais PM/CUTIAS 1.740.000,00 
Recuperação de Estradas Vicinais em Recuperação de 75 km de ramais 1.800 PM /MACAPA 1.875.000,00 
Comunidades Azrícolas 
Construção do Ramal de Vila Velha do Abertura de 3 5 km de estradas vicinais 450 PM/ 1.500.000,00 
Csssiooré até a BR 156 OIAPOOUE 
Implantação de 02 Fábricas Completas de Implantar 02 Fábricas de Farinha 285 PM/AMAPARI 120.000,00 
Beneficiamento de Farinha de Mandioca, com 
Emmcotadeira Elétrica 
Implantação de O 1 viveiro com capacidade Produção de 1.000.000 mudas frutíferas 2.500 PM/AMAPARI 400.000,00 
inicial 1.000.000 de mudas na sede do 
Município de Pedra Branca do Amapari 
Horticultura - Produção de hortaliças para Escola pública 4.000 PMIPORTO 13.000,00 
merenda escolar GRANDE 
Escoamento de Produção Agrícola Aquis. 01 voadeira e 01 Caminhão 100 produtores PM/PORTO 85.000,00 

Médio GRANDE 
Banco de Dados Azroextratívista do Amaoá Implantar O 1 Banco de Dados 420.834 GEA 89.230,00 
Implementação da Defesa Agropecuária no - Adequar sistema unificado de atenção a 420.834 GEA 903.690,00 
Estado do Amapá saúde animal e vegetal - executar ações 

de segurança, proteção e defesa - 
fiscalizar o uso, comércio e transporte de 
insumos - executar ações de defesa e 
vigilância fito e zoossanitária - 
caoacitacão de RH 

PRODUZA Implantar 03 Agro-Indústria 12.475 GEA 80.000,00 
Irrigação no Estado do Amapá Implantar 04 Proj. Pilotos através da 420.834 GEA 111.195,20 

Aquis. de equip., constr. poços 
artesianos e instal. de 44 sistemas de 

irrie:ação 
Projeto de Extrativismo Vegetal - CASTANHA Ampliar a oferta de amêndoas em 88% 46.053 hab. GEA 180.548,00 
DO BRASIL 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 1 
beneficiada (hab.) 

Programa de Produção Alimentar Auto Aquisição de 20 matrizes- recuperação 3 Escolas famílias GEA 11.141,00 
Sustentável(Suinocultura) da área 100 Produtores 

Reformulação do Sistema de Produção de Gado Capacitar 39 Técnicos e 24 produtores 244.972 GEA 24.780,00 
de Corte no Estado rurais 
Recondução de Sistemas Agroflorestais do Reduzir os núcleos de degradação 7.000 GEA 75.846,63 
Distrito do Pacuí ambiental 
Incentivo a pecuária leiteira através da Implantar uma unid De monst, De 244.972 GEA 99.800,00 
implantação de um sistema de produção insenlin. Artificial 
mediante a técnica de inseminação artificial 
Capacitação de produtores em Produção de Capacitar 100 produtores 100 Ptv!JPORTO 23.879,50 
Mudas GRANDE 
Estudo de Viabilidade de Polo Pesqueiro - Identificar e Dimensionar Espécies 5.908 PM/ 128.768,00 

Pesqueiras economicamente Viáveis CALÇOENE 
- Elaborar um Perfil Sócio Econômico 
da comunidade identificada 
- Identificar Técnicas alternativas de 
processamentos 

Introdução de Sistemas Agroflorestais e - Implantar 100 Unidades 420.824 GEA 1.478.665,40 
Recuperação de Áreas Degradadas - Recuperar 300 ha de áreas degradadas, 

introduzir 600 produtores no processo 
produtivo 

Construção e Montagem de uma Mini-Usina de Construção e Aquisição de equipamento 244.972 GEA 66.000,00 
Processamento de Polpa de Frutas -60m2 
Amparo ao Pescador (Sede)- Cooperativas Aquisição de equipamento de pesca 168 cooperados PM/ 100.000,00 

OIAPOQUE 
Construção da Central de Abastecimento do Amapá Construção de O 1 prédio 420.834 GEA 1.536.000,00 
Construção de 01 Laboratório Completo de Construção de O 1 Laboratório 900 PM/AMAPARI 300_000,00 
Micropropagação de mudas (Banana e Abacaxi)- 
Sede municipal 
Construção de 01 Frigorífico Completo ( Sede Construção de 01 câmara frigori:fica. 3.598 PM/ AMAPARI 150.000,00 
Municipal) 
Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Drenagem e terrap. 60km de estradas. 1.049 PM/ 750.000,00 
Pracuúba PRACUÚBA 
Casa do Apicultor Construção de O 1 casa para produtores 20 PMIPORTO 40.000,00 

GRANDE 
Aquisição de Embarcação Motorizada para Adquirir 01 embarcação e/ motor, capac. 500 PM/ AMAPARI 40.000,00 
escoamento da produção agrícola ( comunidade 12 t. 
Ribeirinha ) 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 
beneficiada (hab.) 

Aquisição de um Veículo tipo Caminhão para Aquis. O 1 caminhão com capac. De 14 t. 900 PM/ AMAPARI 75.000,00 
Transoorte de Passageiros da Zona Rural 
Aquisição de 03 Tratores - OI Trator de Esteira D-7, Aquis. de 03 tratores e/ equip.agricola e 2.650 PM/ AMAPARI 350.000,00 
01 Trator de Pneu Valmet 4x4, 01 Trator de Pneu uma carreta de ferro. 
Valmet 78 com todos os implementos agrícolas 
inclusive 01 Carreta de Ferro(Z. Urb. Rural) 
Aquisição de 01 (uma) Patrulha Mecanizada Aquis. de 03 veículos mecanizado. 2.145 PM/CUTIAS 750.000,00 

Aquisição de 03 veículos tipo Pick-up com Aquisição de 03 veículos tipo Pick-up. 1.000 PM/AMAPARI 110.000,00 
capacidade de O 1 tonelada ( Cachorrinho/ Pedra 
Branca/ Agua Fria/ Arrependido/ Centro Novo/ 
S. Sebastião Cachaço/ Riozinho/ 7 Ilhas e 
comunidade Indígenas) 
Aquisição de O 1 veículo tipo Caminhão para Aquisição de O 1 veículo 180 PM/AMAPARI 75.000,00 
viabilizar o escoament? da produção agricola 
(S. José Cachorrinho/ Agua fria/ Arrependido e 
Centro Novo) 
Aquisição de 08 Tennonebilizador e Formicida Aquisição de 08 Termonebilizador, 530 PM/ AMAPARI 60.000,00 
( Zona Urb. e Rural ) indumentária e formicida biarbinex pi 

combate a saúva 
Aquisição de O 1 Máquina de Beneficiar Arroz e Aquis. de O 1 Maq. Elétrica 900 PM/ AMAPARI 100.000,00 
Empacotamento Elétrica ( Riozinho/ 7 Ilhas/ 
Nova Divisão/ Tucano I e II ) 
Aquisição de Embarcação Motorizadas para Aquisição de 01 embarcação cap. 15 T 12.475 PM/ 100.000,00 
escoamento da oroducão azrícola MAZAGÃO 
Aquisição de uma patrulha mecanizada Aquisição de O l patrulha mecanizada 4.562 TARTARUGAL- 650.000,00 

ZINHO 
Aquisição de 02 voadeiras Acopladas com Motores Adquirir 02 voadeiras de alumínio de 6m 1.550 PM/ AMAPAR1 15.000,00 
de Popa (Cachorrinho/Pedra Branca/Xi vete/ equipada c/ motor de 25HP 
Sthepaneo/ Panela/ Sucuriju/Água Fria/ Riozinho e 
Comunidade Ribeirinhas) 
Recuperação de Area Degradada Recuperar 60 ha de áreas degradadas; 60 produtores PM/PORTO 162.392,59 

implantação do sistema agroflorestal GRANDE 
Diagnóstico Ambiental do Setor Costeiro Diagnóstico ambiental da região costeira 23.191 GEA 1.000.000,00 
Atlântico do Estado do Estado; Registrar as manifestações 
( Oíapoque, Calçoene e Amapá) ambientais resultantes de ações do rio 

Amazonas. 
Construcão de Entrenostos de Armazenagem Construção de 01 entreoosto de 120nr 100 PMIMACAPA 40.000,00 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo RS 1,00 1 
beneficiada (hab.) 

Aquisição de um Veículo tipo Caminhão para Adquirir veiculo 600 PM/MAZAGAO 75.000,00 
Transoorte de Passageiros da Zona Rural 
Implantação do Serviço de Assistência Técnica Construir e Equipar 02 escritórios 30 Comunidades PM/MACAPA 500.000,00 
e Extensão Rural do Município de Macapá c/100m2 rurais 

Adquirir 04 veíc. Utilitários, 03 veíc. 
Flutuantes e equip. de informática. 

Saúde 4.964.600,00 
Construção e Equipamento de 06 (seis) Postos Edificação de 06 postos de saúde em 1.712 PM/AMAPA 180.000,00 
de Saúde na Zona Rural madeira de lei com 50rn2 cada nas 

localidades de Paratu, Bom Nome, Vista 
Alegre, Araquissaua, Raimundo e Piquiá 

Programa de Saúde Waiãpi - Educação e Desenvolver ações de capacitação e 500pessoas GEA 232.100,00 
Preservação em DST/ AIDS - às Comunidades prevenção das DSTs/ AIDS 
Controle de Malária na Area Indígena do Construção de 07 postos de saúde 3.000 GEA 228.800,00 
Município de Oiapoque 
Construção de Posto de Saúde para Pedra Construção de O 1 posto de saúde. 173 familias PM/AMAPARI 70.000,00 
Branca do Arnapari 
(Tucano II) 
Criação da Casa de Parto ONGs 48.000,00 
Reforma da infra-estrutura física dos Postos de Reforma 03 postos de saúde 3.333 PM. AMAPARl 90.000,00 
Saúde de Água Fria, Centro Novo e Tucano I 
Construção e Equipamentos de Postos de Saúde Construção de O 1 posto de saúde. 2.590 PM/TARTARU- 640.000,00 

GALZINHO 
Conclusão da última etapa da Construção da Construção da ultima etapa da unidade 12.589 PM/MAZAGAO 600.000,00 
Unidade Mista de Saúde de Mazaaão mista de saúde 
Construção de 04 Postos de Saúde na Zona Construção de 04 Postos de saúde na 2.750 PM/ 120.000,00 
Rural do Município de Mazazão zona rural. MAZAGÃO 
Construção de O 1 Posto de Saúde na Reserva: Construção e aparelhamento de O 1 posto 1.000 PM/ 85.000,00 
Localidade de KUMARUMÃ de saúde. OIAPOQUE 
Controle da Leishmaniose Tegurnentar Reduzir em 50% a incidência da doença, 420.834 GEA 181.500,00 
Americana no Estado do Amapá nos Municipíos através da elaboração de perfil 
: Amapari, Porto Grande, Serra do Navio, epidemológico, modernizar o sistema de 
Laranjal do Jarí, Tatarugalzinho, Santana, informação capacitar o RH 
Calçoene, Oiapoque, Macapá 
Construção de 06 ( seis ) Postos de Saúde nas Construir 06 postos de saúde 2.145 PM/CUTIAS 480.000,00 
comunidades ribeirinhas 

76 



' ( ( ' ( { ( ( ( ( f ( ( ( { ( ( f ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( f ( ( ( ( < ( f ( ( ( ( f ( ( ( ( ( ( 

Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 1 
beneficiada (hab.) 

Construção de 03 (três) Postos de Saúde Comstruir 03 Postos de saúde 1.815 PM/ 160.000,00 
(Pernambuco, São Miguel de Flexão e Porto PRACUÚBA 
Franco) 

Assistência ao Parto Domiciliar por Parteiras - Elaborar perfil epidemológico- GEA 145.200,00 
Tradicionais Caoacitar RH e Parteiras 
Implantação do Sistema de Vigilância - Implantar o sistema em todas as 420.834 GEA 122.000,00 
Alimentar e Nutricional no Amaná unidades de atencão básica de saúde 
Controle de Hanseníase e Tuberculose - Elaboração de O 1 plano diretor. 420.834 GEA 110.000,00 

- Implantar e implementar gerências 
técnicas de programas de controle da 
hanseniase e tuberculose nos municípios 

Recuperação, Ampliação e Modernização Física Recuperação e construção de novos 250 PMIPORTO 660.000,00 
e da Produção do Complexo Monte Tabor alojamentos. GRANDE 
Casa de Passagem Construção de O 1 casa de 102m- Demanda GEA 230.000,00 

Levantamento e Utilização da Flora Medicinal todo Estado GEA 47.000,00 
em Comunidades Tradicionais do Estado do 
Amaoá 
Aquisição de Unidade Móvel de Saúde Aquisição de O 1 ambulância 3.598 PM/AMAPARI 45.000.00 
(Ambulância) 

Construção de um Centro de Desdrogadição Construção de O 1 centro de 50 PM/SANTANA 160.000,00 
Desdrogadíção 

Ampliação, Modernização e Aquisição de Ampliação, Modernização e Aquisição 2.237 PM/FERREIRA 330.000,00 
Equipamentos Hospitalares dos Postos de Saúde de Equipamentos Hospitalares GOMES 
e Unidade Mista de Saúde de Ferreira Gomes 
( Paredão/ Triunfo do Arazuari ) 

Assistência 597.832,00 
Social 

Informatizar para Integralizar - Banco de dados Aquis. de 16 equip. de Informática pi a GEA 65.832,00 
para rede de Assistência social instalacão da rede integrada de E.Dados. 
Construção de um Centro de Convivência para a Construção de O 1 Centro de Convivência 400 PM/SANTANA 140.000,00 
Pessoa Idosa 
Centro de Convivência para a Pessoa Idosa Construção de O 1 centro 132 PMIFERREIRA 132.000,00 

GOMES 
Construção de um Centro de Convivência para Construção de 01 centro de 240m:.i 300 PM/CUTIAS 140.000,00 
a Pessoa Idosa 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$ 1,00 1 
beneficiada (bab.) 

O Jovem e o 1 ° Emprego Qualificar 1.000 Jovens p/ o mercado de trabalho 1.000 GEA 120.000,00 
Administraçilo 267.254,00 
e Planejamento 

Reestruturação do sistema de planejamento do Elaborar manual de instruções; capacitar RH; 6.000 GEA 267.254,00 
Governo do Estado do Amapá Implantar um sistema computacional em rede 

Ciência & 1.678.115,00 
Tecnoloeia 

Desenvolvimento de dois métodos de Controle Desenv. 02 Métodos de contr. de 420.834 GEA 50.000,00 
Alternativos contra ANOPHELES DARLING Antivetorial : ambiente. Peridomiciliar e 
no Estado do Amapá intra domiciliar. 
Ecologia e Pesca do Camarão, Macrobrachium Produzir estudos e pesquisas p/ 244.972 GEA 45.000,00 
amazonicum (Heler, 1862) no Estuário do Rio regulamentação da pesca 
Amazonas-AP 
Nova Demarcação de limites da área Demarcação da área patrimonial do 78.039 PM/SANTANA 49.000,00 
oatrimonial do município de Santana Município de Santana 
o Uso de Plantas Medicinais pelas -Documento com levantamento 167.415 GEA 200.000,00 
Comunidades carentes dos municípios, para nosologico da região, levantamento do 
tratamento de patologias de interesse, como potencial florlstico e classificação do 
alternativa de Saúde Pública. binômio bot.ânico. 

- Divulgação de cartilhas e/ noções 
básicas ambientais de saúde coletiva 

Fortalecimento das Coleções Científicas do Estruturar laboratório 244.972 GEA 300.000,00 
Herbário Amaoaense HAMAB 
Estabelecer e identificar os principais horizontes Caracterizar níveis de arquiferos 8.448 GEA 70.000,00 
aqüíferos em subsuperficie, através da aplicação postaveis 
do método de eletroresistividade 
Implantação do Laboratório de Ensaios Implantar O 1 laboratório de ensaio 100.000 GEA 60.000,00 
Tecnológicos de Argila 
Museu do Desenvolvimento Sustentável Construção de 7.000mz 250.000 GEA 378.115,00 

Levantamento e utilização da flora medicinal Estudos para viabilização de plantas 500 GEA 47.000,00 
em comunidades tradicionais do Estado do medicinais 
Amapá Estudos em erbaros e biblioteca para 

levantamento de dados vegetais já 
comprovados 

Levantamento e identificação de plantas 
de uso medicinal 

Classificação botânica 
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Programas Ações Prioritárias Metas População Proponente Custo R$1,00 1 
beneí1eiada lhab.) 

Demarcação de Limites Patrimonial da Sede Definir limites fundiários 2.145 PM/CUTIAS 95.000,00 
Municipal 
Demarcação das Léguas Patrimoniais do levantamento topográfico para 6.226 PM/ 350.000,00 
Município ( Sede ) demarcação da área do Município; OIAPOQUE 

sinalízacão dos limites 
Rochas Ornamentais do Estado do Amapá Levantamento do potencial geológico do GEA 34.000,00 

Estado 
Meio Ambiente 4.744.855,00 

Diagnóstico e Recuperação Ambiental da Orla Avaliar as condições Ambientais do rio; 15.000 GEA 4.000.000,00 
Fluvial do Município de Laranjal do Jari Recuperação. Ambiental da orla fluvial 

do município 
Implantação da Rede de Fiscalização, 420.834 GEA 721.625,00 
Monitoramento e Educação Ambiental 
Manejo e Recuperação de Areas Degradadas Manejo de Açaizais; Recuperação da 1.500 GEA 23.230,00 

área de 
Ocorrência desta cultura 
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9.1-MAPA POLÍTICO DO AMAPÁ 

DIVISÃO POLÍTICA t 
'53 '52 '51 '50 

OCEANO 
ATLÂNTICO 

ONTE: SEPLAN-CEMA-1995 
51 50 



9.2-PRJNCIPAIS ECOSSISTEMAS DO AMAPÁ 

• FLORESTA DE TERRA FIRME 
CAMPO DE VÁRZEA 

- CERRADO 
FLORESTA DE VÁRZEA 

e MATA DE IGAPÓ 
- VEGETAÇÃO DE TRANSIÇÃO 
• MANGUEZAL 

GUIANA 
FRANCESA 

PARÁ PARÁ 

OCEANO 
ATLÂNTICO 

LEGENDA 

t 



9.3-PRINCIPAIS DRENAGENS DO ESTADO DO AMAPÁ 

( 

OCEANO 
ATLÂNTICO 

t 



9.4 - ÁREAS PROTEGIDAS DO AMAPÁ 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
E ÁREAS INDÍGENAS 

f 

Guiana 
Oceano 
Atlântico 

Biológlu 
Piratuba 

FONTE: SEPLAW-CEMA-1995 

- Urlidades de Conservação 
-Áreas lndígen1>s 
- Projeto de Assentamento 

Extrstlvista cio Marl>Cá 



9.5 - EIXOS DE DESENVOLVIMENTO DO AMAPÁ 

G~EAN'C.."'t 
AnANTICO 

FONTE: SEPLAN-CEMA-199!i 



9.6 - PRINCIPAIS RECURSOS CÊNICOS DO AMAPÁ 

SERRA DO NAVIO 

f 
OC6'1NO 
..elTl..elNT/CO 

ÁREAJNDÍGEMA WAIÃPI 
BAllolEÁRIO DE PORTO GRANDE 

_ MAZEGÃO VELHO 

§RESERVA ..EXTRATIVJSTA 
CACHOEIRA DE SANTO ANTONIO 
.MACA.PÁ E ILHAS DE SANTANA 

@ MUSEU DO ÍNDIO (EM CONSTRUÇÃO) 

LEGENDA 

!PRAIA DO GOIABAL 
CACHOEIRA GRANDE 
BASE AÉREA DO AMAPÁ 
HOTEL FAZENDA 

iLAGO PIRATUBA 
PESCA ESPORTWA 
POROROCA 
HOTEL FAZENDA 
CACHOEIRAS E TRILHAS 

Foz ão Rio Amazonas 


